
Manifes o d s f n nários públicos do Estado de S. Paulo 
-- ~tualização dos Estatutos Apoio aos servidores federais: 

um .só tur~o e cont_ra a dispensa de funcionários humildes-~lntegra das· medidas · 
Comumca-nc)) a Assoe1a- ret f es do Funcwn::\11smo 2 - Eslrulur2r nucleos da ro, Santos, Sorocaba, São provação elo Estatut:_: dos com as Ass:J::iações- filiada-; sem remuneração extra, c 

Visitas· ao Interior 

ção dos Funci-:. nar:os Publi- Publico Estadual, Autarquia r .::d<!rr:c;ão P _t Inlcrio;-, de- José 1 Rio Preto, Taubaté, Servidores Publicas Esta~ a Federação, pleiteando-a'i ·contra a dispenÍS!'o em massa 
cos do Estado de São Paulo e Entidades Para e:;tatais, d~ vendo inicialmente uma dt>· Itapetininga, Assis.. Serão duads, que há anos está pa.. em memorial a.o sr. Gover· de humildes trabalhadore:;;· 
que, reiniciando o~ traba- liberando as seguintes me- legação visitar as cidad~s unificados em tod-.:1 o Esta- rado na Assembléia, enquan na dor; do serviço publico e 
lhos para a reestruturação) di das preliminares: de Araraqu'lra, Araçatubu, do os servidores publicas de to o~ outros Estadr.1~ da F e· 5 - Apoiar os servidorc·~ 6 - Reunir novamente o,; 
da Federaçã í. retniram-s.! 1 -Modificar os Estatu- Bauru, Botucatu, Campina>, todas as Secretarias; dcração já 0 fiz\ m; federais em sua batalha por presidentes da~ Asscf;iaçõe$ · 
os presidentes d:1s Entid·des tos da Federação ampliao- Ivlarilia, Presidente Pruden- 3 - Iniciar imediata cam- 4 - Levantar as reivind:- tm ~<.Í turn 1 contra o au · para prosseguimento dos 
Ccligad?s, sob a p rcsiclcncia elo seu c2mpo de ação; te, Ribeirão Preto, Rio Cl:l- panha pela atualização e a- cações por setor, de acordo ment0 de horas de trabaUw ~abalhos. (lnterpress) 
do deputado Jethero de Fa­
ria Cardoso e ass<' ·sorada 
pelos srs. Luso Juni \ ·. pre­
sidente da aludida Associa­
ção e da Federação, sr. An. 
tonio Camilo Faria, presi­
dente da Associação dos Di ·· 

Com~Jt te à 
-erosao 

A erc :lc c~: .. u" ,, ... 
si! sc.rios prejuízos, cou1~ 
prometendq o futuro a­
grícola de nossa P:ttria. 
Daí a advertência do~ 

técnicos: urge adotar, 
em larga escala, ~s pr<, · 
tica,s de conservação do 
solo. Já existem agricui­
L). es que e?~.t.:cutam l"J 

metodos de cuwb<~te :1 

erosão de acôrdo com a ,. 

recomendações agruno -
micas. Mas, é uma J.;­

quena minoria. u uuJ'" 

tiv'-' conservacJOnista "-''- 1 

ve, todavia, coibllll..•· 
norma co.mun1 de ação 
rurais, tal a imporl<uH.: •.• 
do solo agrícola e as van 

• tagens do set~ ap1 ,•, t:JL~ 

mento racional . .Para tan 
to, é indispensáYcl ([, 
vulgar os "Métodos d~ 

combate à erosào ou S --' 

lo" assunto qu; com]Jt e­
ende, justamente, o tra­
balho elaborado pekl en· 

no e útil, escrito em llll 

Correa, chele d a Seção 
de Engenha~·ia Rural da 
Div~sã0 do FomenL\ u .. 

Produção Vegetal, do Mi­

nistério da Agncw tut .. 
No desenvolvimento Ll" 

explanação tb probtc:nP, 
procw·ou o relerido lé..:­
nico focali:tar todos a­
quêles múodos. ...1..:n L l ·-

da m11is modc1na bJbltu­

grafia e da !>U"" c?~.pt:rl ­

ência prática no campo. 
f:s te folhé to que o:;,.,.. 

editou, em s.ua Série lJJ 

dática, é recomendau l 

pelo Diretor Geral dv 

D .N .P . V . , engenhc;ro ~~ 
grônomo Wamlerbilt Uu · 

arte de Barros, professor 
do Centrd Pan- amenca­
no para Pesquisas dus 
Recursos Natuwais, da 
Organiz~ção dop Estados 
Americanos, ~ uma de 
nossas maiores auton -· 
dades nQ assunto, liga· 
do especialmente aos 
problemas de silvicultu­
ra e erosão do solo. 

Ao apreciar os origi-
t nais de Altir Ccjrrêa, o 

conhecido prolissional sa 
)ientou tratar-se de tra · 
balho realmente oportu­
no e Otil, escrito em lin ­
guagem adequada a de-

terminadd nível de lei . 
t<)f em geral agrônomos 
e ~gronomandos. Desen­
volveu o autor, com se­
gurança e com preciso 
sentido didátic:.l, o as ·· 
sunto em que se vem es­
pecializando há anos. Vi · 
rá ocupar o lugar em s~­
tor · especializado con"J 
publicaçãrJ conservacio­
nista, interessando a 
quantos det>ejam fazer 
consultas ou estudar o 
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momentoso problema de 
melhor de~ solos . 

Nada mais precisa ser 
dito. A nova monografia 
do SIA aí está para ser 
lida e seus ensinamentos ·I 

seguidos com peljseve- : 

rança (JAV> I 
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EGIME PRiliiiTIVO 

· · · 'de ·. realizar um á: conferençiq 
sobre a aplicação do ·Plan•) .· 
de Revisão Agraria pelo &,O:-. 

vernéJ estadual. O sr, C.ou­
tinho NC1,6lleira -tratará. d.: 
assuntos agricolâs tambem 
no vizinho município de O:>-· 
car Bressane. · 

Os meios rur:J.is marilien-

~~~ aula~ terão inicio em abril • ilmanhã abertura das matricu]ás . se.- consideram opxtuna .. a 
visita do secretario da Agri 
Ct•'tura, uma vez · que o Pia 
n 0 de Revisão Agrarla tó­
meÇará na fazenda St1nt<l 
Helena, · propriédade do' · Es­
tado. que foi : objeto de um 
movimento em favor. de sua 
co1'hização, há quatro anos. 

O sr. Prefeito iVlunic\pal 
en\ iou prujet • de le i acom­
panhaào de mensagem '1-

C.:tmaJ a propondo a r~vo­

gação da lei anterior, que 
rest1 ingia a duração elo Cu r 

1 Municipal de Admissão. 
Dentre as razões em que ;e 
baseou o chefe do E.·eculi ­
Vt-· P ~' rJ tal iniciativa, figu­
ra, principalmente, o tcLl­
túrio que 0 prof. José Carlos 
Fernandes, encancgado dt.:s 

Me r to . . a tiros por 
fichado cnmmoso . 

fll1 sets [ina~~s 
J undiaí - As 12 30 !10os 

de ontem na pl <•;a Dr. Do -· 
mingo;; Anastc·.:iu, foi a :su:o­
sinado, com 5 tiros clz re · 
1·c !ve t , por Apareci c' t Fi ­
gueira Bueno ( 32 anc!.s), o 
incli\·iduo de nem~ Ant:.m'u 
Luís da Silv:1. ou Sebasti ão 
S;tnt f Lc:.tl ou ainda S.?­
bas tião Fonks Lea l (2') 
arws). O a~sassino \ulpo 
"Manolo", evadin se após o 
crime, no a utomovel d..: ch<1. 
pa 56-23-05, de Guarulr s P, 

a té o momento dPsconhec·3 -
se seu paradeiro. "Maneio··, 
de acordo com seu prontu'l ­
ri:.•, praticou crimes n::1s ;:;.::­
guintes cidades: V era Crut. 
Garça (<~<;salto), Braganç-a 
paulista, Presidente Pruden­
te, Rio Cla1"u ( esteliona lo) <' 
Araçatuba. 

Em poder da vitima foi 
encontrado um pacote de 
cedulas de Cr$ 1 ,00, o rtue 
fez cr.(m qtte a Polícta acr,'­
ditasse qt'\'! se tratava de 
um vigarista. A vitima tem 
pedido de prisão preventiva 
na Justiça de Rio Claro. por 
tentativa de homicídio, e ~ 

ainda procurada por estelio­
nato, praticadd em 515156. 

Consta também que em 
agosto ultimo o assassino j~ 
tcnt: r" ass?(>sinar Antonin 
Luís da S ilva (ou Sebastião 
Sant: !.; Le::~l) e toda a sun. 
fami lia, quando aqueles se 
encontrav2m sob proteção 
policial. 

O Bispo Diocesano ck Prc 
s idenre Prudente, Don José 
de Aquino Pereira, em con­
tato com a reportagem de 
o "O IMPA~CIAL" pres tou 
varias declarações com res­
peito a campanhà em prol 
do Scminario desta cidade. 
Nésse sentido, Sua Excia. 
tendo por escud? o desejo 
ele dar sacerdotes da região 
à região, intensificou sua.; 

a tividades de tai~ propósi-

se set lr, enviou ao Prefei t<) 

em fins do ano tram.ato. 
TEOR DO 
RELATóRIO. 

O relatório focaliza, ·es ta-

JOSÉ MARIA W:HITAKE R 
(Para os "Dia rios 

Associados) 

Uma ilusão pre1isa 
cksfeita: a do Banco 

<;e r 
do 

Brasil - alvo de tantas co­
biças, e:~perança de tantJs 
fantasias. 

O BANCO DO BRASIL. 
ATUAlA1ENTG NÃO r; 

MAIS UM BANCO. Com-
t~ reer·:le-se um b::mco, sem 
cliTJ iwir r Pois, dinheiro el~ 

não tem. Aplicou o que ti ­
nha, e o que não tinha. em 
cmpres timos vultosos, mui ­
tos de prazos lonrr .~. lendo 
excedido seus prcprios de-
posites em cerca dt: cem 
bi liõcs de cru7ciros. PAS -
SOU. POIS A SEF<. SU.1 -
PLES SECÇÃO EANCARl\ 
DA CARTEIRA DE REDES ­
CONTOS. um ::1 vez que é 
nesta, exch~~ivamente, que 
oh l('m rccurs'1~ para seus 
minimo.3 movimentos. 

Sendo assim, é evidente 
que, enquanto não se recon<> 

tísticamente, os resultado~ 

dos exames de admissão de 

todos os estabelecimentos de 

ensino da cidade e coteja-

Perigosa 
tituir o Banco, as emissÕ'O:'i 
terã· l que continuar. pois as 
disponibi !idades que retém. 
elos particulares, das entida­
des oficiai::; e de todos os 
bancos do país, têm que ser 
indispensavelmente, restitui 
dos' 110 mr::nento ~m que 
seiam exigidas. 

E, se isso é inevitavel, tu­
do que podemos desejar lé 
que as emissões ~6 provi­
soriamente continF~m pe!d 
via criminosa da Carte1r::1 
ele Redesc 11 to, passando lo­
go a ser feitas, como se es·­
pera deste Governo ele u·­
generação, com autorizaçã:J 
legisla tiva prévia, conf-·rm·~ 

ordem a Constituição. 

A r~constituição do Brtn­
cc é urgente e imperativa. 

Antes dela, vi.ios serão ·-., 
f'r[orços de recuperação finan 
ceira. quai>quer que sejam 
o:; sacrifícios que nos cu'>­
tem. Sem ela, continuare­
mos, irremissivelmente, a 
"b:.tsear n' issa vida sobre t)a­
pel moeda. 

os com os do curso mun !c i­
pai, cocluindo que !Js 4 m~­
se" de curso foram mani­
fc.~ ~amentc insuficientes pa­
ra o preparo dos alunos, a­
pontando tal fato C' •·no prin 
cipal fator de insucesso no·; 
exames. 

VOLTA À FORMA 
P RIMITIVA. 

Com o projeto do Executi­
vo, que revoga o dispositi·­
Yo que dava ao curso a du­
ração de a:pt>nas 4 mese.>, 
as aulas terão início em a-

bt íl, estendendo-se até no­
vembro. Dada a importân -
cia Ço asstt1t -,. a Câmara 
está apreciando, em regime 
de urgência. o citado proje­
to. O prof. José Carlos, con­
dicionalmente, já anunch.1 
a abertura das matriculas 
para amanhã, dia 20 às i4 
horas, encerrando-se ' às I "'> 

horas do dia 24, sexta-feira. 
Preve-se. com a modifica-
ção em pauta, sensível me·· 
!hora nos padrões de efi­
ciência do curso, relativa­
mente aos do ano passado. 
imç 

Por outro lado, anuncia­
se na cidade que agriculto­
res niponicos estão interes· 
sad.-.s em cultivar terras da · 
Fazenda Santa Heléna, se­
guindo as orientações da Se 
cretaria da Agricultura. Tam· 
bem !l"rande numero de . ou~ 
tro.:; lavradores mostra- in,:d·· 
resse em instalar-se na San 
ta Helena. 

Comérrio exterior em 19&0 _apresentou 
um ''delicit'' de USS 189,5 milh.ões 

O c í nércio exterior bra.. c a Ec-nomic:.~ e I\ 1anceira bro isoladamente, . tomar­
sileir0 apresentou, no ano do Ministério da Fazenda o mos para confronto 0 peri.c; 
p:1ssado, um "deficit" de comércio exterior brasileiro, do acumulad-1 de janeiro a 
189,5, milhões de dólares, 110 mês de dezembro do R- dezembro . 
mais ele dôbro do "deficit" 11'\ ele 1.960, registrou 130 
r egistrado no an -;: anterior. 347 milhares de dólares na O ANO TOD'O 
O · c];1dos dh ulgados, já em corrente importadora con­
caráter oficial, sup.!ram in- tr;:>, 109 929 mil dólares na 
c lusi\·e PS e!:timativ::~s mais corrente exportadora. 
pe,·simis ta~ que faziam crer 
num "deficit" da ordem d" 
lJ<.;l\170 milhões. No :mo de 
1.957, o "deficit" do c ·mér­
cio exterior brasileiro .foi cl~ 

US$ 192 5 milhões. 
DEZEMBRO. 

De acôrdo com n<: f"l nnra­
ções da Serviço de Estatisti 

O·· dados relativos à im­
portaçãct são sujeitos a r~­
rificação. o que não alterará 
profundamente os resulta­
dos ora divu1ga,dos, prinn­
palmente se, em vez de com 
pt ':arm \ ; 0 mês de dezem-
11- - - - - -- - - - -11 

Assim, teremos, para 1.960 
1.458 235 milhares de dóla-
res na importação (com , a 
parcela equivalente ao mês 
de dezembro ainda provisó­
ri~ e 1,268772 milhares de 
dolar~s n1 exp-:r·tação. 

6 cotejo dêss_es a lgaris­
mo~ com os registros no a­
nn de 1.959 ( 1374 473 mil 
d01nre., na importação · " 
1 281 969 mil dólares na ex-

Cortes no fornecimento de energia 
11 . O CANCER é curável. I' 
11 . quando d~scoberto e . . I 
11 . tratado a tempo. Con- .J~ 

11 sul te seu médico em caso· !I 
!. feridas difíceis de "fe- . 11 
11 char". caroços pelo cor·· .11 

pcrtacão) evidencia um a. 
eréscimo relati'\10 de 6,1 r, 
em nos~;as aqui,sições ao e> -
terior e o simultâneo decl · 

A exemplo elos demais do­
mingos, hoje a Ci:l. E lc lri­
ca Caiuá procedeu cortes 
no fornccimcnt-:. ck energ!.l 

eletrica devido a neces~ i­

dade da paralizaç5o par::~ a 
efetivação de s..:rviços em 
sua rede de distribuição. Os 

----- -- -
I ICIQ DAl AULAt NA 
I=ACULDADE DE J:ILOJOI=IA 

D.?veriam ser iniciadas on 
tem as aulas do ano de 19ó! 
daquele es tabelecimento ,\e 
ensin:.• superior, quando s..: · 
ría pronunciada pa,Jcstra p~ ­

lo Prof. Dr. Ti to Livio Fer­
reira catedrático da Ponti ­
fi cia Universidade dG São 

Paulo, vc1·sando sôbre o te­
ma: "O BRASIL NAO FOI 
COLONIA. O Pn..'(. Tito Li ­
viu Ferreira é membro ti­
tubr do Insti tuto His tor ico 
e Geografico de São Paulo 
e his tbrióhJ!} do Museu PRu 
lista da Capital. 

f!IJJ 1111•1 
tos, procurando fazer c-m 
que, o Seminarío Menor 
Diocesano deixe ele ser um 
son11o e se C\:lverta nunn 
realidade. Para levar avan­
te seus idea is, D. Aquino 
adquiriu terreno de aproxi­
m<:~damente lO a lqueires, na 
estrada velha do Limoeiro, 
tendo essa 8ft>a ele terra cus 
tado a irnpor tanci:-~ de Cr$ 
2.350.000,00 elos quais Cr$ . .. 
200.000,CO já venceram, ocor 

rendo o mesmo e:.om os de­
mais Cr$.1.200.00G,OO em ju­
nho proximo. O montante 
arrecadado pela campanh:-t 
anterior em favor do Semi­
llílrio som ente atingiu u 
quantia de Cr$380.000,00. 
Considerando 0 cleficit da 
Mitra Diocesana, foi orga­
nizada nova comissão com 
o objetivo ele articular a 
Campanh à Pro -Seminário, 
formada pelos segUintes cí-

córt es furão iniciado~ as (­
hé\-as da m anhã voltando 
tudo a normah9ade a par-

il . po, manchas na pele t:tr: .. 11 ni"! de 1,0% em nossas ve:J-
1- - - - - - - - 1 das externas. 
----- ---

tir das 
13 horas. - Hojeesta~os - Trabalhador:·es na 

funcionários da Caiuá 

~:~~~and~oul~~~. c~:t~~~: direção das empresas 
Prado e Sanbra. No circui ­
to Manoel Goulart o corte 
feli parcial, atingindo o tre-

cho compreendido entre a 
rua Joaquim Nabuco e Ma­
tadouro Municipal.Nos cir­
cuite(<; Sanbra e Antonio 
Prado os córtes foram to-
tais. 

dadãos - Presidente; San­
to S repaldi, Presidente áa 
Associação Comercial; se­
cretário, Orla.ndo Leme de 
Camargo; tesoureiro. Mari\J 
Tamaóki; membros , Waltcl' 
Cassetari, Antonio Figuei­
ra e João Pedro Gomes. 

Nas cidades de Teodoro 
Sampaio, Mirante dr J Para­
napanema, Silveirópolis c 
Cap. São Geraldo foram or­
ganizadas tambégl comis-

BRASILIA - O presiden -
te Ja nio Quadros ootorizou 
o Sindicato dos Trabalha ­
dore:-; nas Indus tri-as Me ta­
lurgicas de Volta Redoncm 
a esc· Sher cinco nomes, um 
dos quais será selecionado 
para um cargo de direçã0 
na Companhia Siderurgica 

sõcs para trabalhar junto ao 
povo catolico de su as comu­
nas . Por seu tur no, a Comis 
são Central entrou em con ­
t a to com a diretr.~da da As .. 
socia.ção Prudentina de E•;­
portes Atleticos, visand!.) 
conseguir a efetivação d.! 
uma partida ::t!1Üst~·sa com 
um club de São Paulo on 
do Rio de Janeiro, devendo 
parte da renda ser destina­
da a construção do Semina-

Nacional, devendo a esco­
lha ser fei-ta. POr eleição. 

A Ci.a. Sideru·rgica Naci.J -
nal será assim a primei ra 
empresa esiatál a ter, ·de a· 
corda · com -as determina­
ções elo Presidente da R?­
publica, tml empregado eru 
seus · quadros dirigentes. 

lÍO. Tôdas as comissões j:í 
se encontram em franca a• 

: tividade, recebendo tôdo a ­
roio da s t :iedade pi-cljen ti ' 
na. Refe·ridas comiss'.>es cs· 
tEct::>.m a possibilidade da 

efetivação de· sessões cine­
m::~tograficas pró-·Semina­
rio, pensándo-se ainda na 

r ealização de que.-messes 
leilões ·beneficentes.: 
lebsspio 
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V -E R S O 
Pens~i um rlia em ser pc~ta. 
Poeta~ 

Sim."Escrever ver sos. 
Era fácil. 
:éastaria fazer rima;;, Conhecer s inônimos. 
Quando muito precisaria ter noção . .. 
D.e sim~tria. . . Alexandrinos . . . 
Coisinhas atôa. 

Fui fa~r y~rsos_. 
Sairam. 
Versos bons e ruins. 

~ ... . ~--- -

Depois olhei e reli o qUJC estava escrito. 
Eu· seria um poeta? 
Não. 
Onde estava ruinb'alma àquele momento? 
Divagando? 
Divagando, sim. 
Mas, onde? 
Por aí. . . 

Então · decidi que não J.'Oderia mesmo . 
Não podelia e nem deveria ser poeta. 
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o t:tul0 n.o 55.557, com bina­
ção U 1 J , emitido por essa 
c: 1 _jp anhia, a qual j á dc: i :.J 

1 : c" ssário aviso para ser 
ímciado o processo legal pa­
r a expedi-çãó da 2.a Via, fi ­
cando a primeira nula pa­
ra todos os efeit -;G. 
Franc!;;c0 Leonardo Ccr avo!o 

Filho 
AvenidJ Coronel .1\-lan:~~ ~­

des, 1125-1127 
23-139 

Revltallze suo atividade 
ffslco com 

PROVIGOR 
PROVIGOR é o revitarlzador 
masculino resultante da !elfz as­
a ciaçíl.o .Jo borro 'mio tesf culat· 
e vitaminas. Pl!OVIGOR, dada a 
admirá' el ~ual 1dnue de seus d õ­
merolos, desenYoh·e ràpidamen­
t·· poderos t ação nos casos de 
esgotamento e debilidade !lsioa 
A venda na Drog sil. Atend 'mO< 
a 1·ed.do me•liante remes -a de 
Cr$ 360,00 em cht que par Ruu 
São .loàquím. 19-S - São Pault. 

--------

( 5.o c último ) 
VANTAGENS - Alt::ru do 

tremendo progresso no ra-­
mos elas diversões dt:vido hú 

Lnçamento c!' filme: sonuro, 
o ensino at ravés de fi lmcs 
tornou-se muito prático ~ 

de grande uti lidade. Tendo 
a voz da pessoa para expli­
car os vári(Js estágio,s e pr,>-
cessas, os filmes ed uca ti vos 
passa ram a c0ns ti ttuir gr:.n­
de sucesso. 

Porque poesia n~o ~ técnica. 
Não· é ?-Tranjo de vocábubs. 
Poesia· não e ortografia. : Tra~allta~ores ~rasileiros ~oHerã9 

•• 
I 
I 

POESIA E' SENTIME NTO .. . 

I - DANTE 
~---.---~·········-······~-~--~············· 

es~ecializar-se P.a MRman~a fg~eral 
-- ANIVERSARIOS- .... . . 

São Paulo (In terpress) - lurg1ca alema. As bol<;as n-

FAZEM ANOS: 
Hoje, a srta . Maria Bon­

giovani, filha do sr. Jo-;é 
Bongic~vani, fazendeiro nes­
ra ; o dr . !talo Luchino, a cl -
vog<>do. · 

Amanhã ~ a menina Ma­
ria Célia Peixoto, filha do 
sr. Plínio Peix· !to e de dontl 
Elvira Lustri Peixoto: a j o--

, .vem Celina Marçal 1-:pie t'i. 
filh , do sr. Antoqio Depi~­
.J( , ctg.na Ozoria Marçal De­

. . .. ni.eri · .o. •. i:;wem José Carla-;, ... ~·'L'~ ~ ... :"~t 7 ... V-f' .. :ao. 

. • - ó" IMPARCIAL 
RED.-\ÇAO 

• 
I 
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E OFICINAS : 

1\Dl\ÚNISTRAÇAO 

PRt.DlO ·rR W~IO 

I • I 
t .. 

.: Rua .Siqueira l'<unPO~ - o02 
I 

i . ~x. Postal, 3ló • Fonç_,540 
' ~ t-resident~ · Prud~nte 
- ~ . E.F .S . - F..st. S . Paulo 
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J)lretores 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

~tor ~rente 
I 
I 
I 

Gphelis A. F rançoso : 
. I 

fi lho do sr. Abel Rodrigut'.~ 

e de dona Antonia Andrade ; 
o contabilis ta Anton io da 
Silva Net-~ ; o sr. Angelo C:l ­
ravina, Agricultor, residen · 
te no Limoeiro; o sr. Jo:;.~ 

Ro t ta, atua lmente residin tln 
na Cap ital elo Estado, inte­
grante da diretoria d :.:.•s Ci r­
culas Operários do Es tadu 
de São Paulo. 

É livre a m anifestaçãO' c:o 
do ·pensa mento, desde qu :! 
respettados os- di reitos a -­

lheios. Que escreve pode 
usar pseudonimo, porém , 
êste deve ser regis trado. 
Assim reza a Constituiçã0 

!
.Federal em vigor , em Ar-

1

, 
ligo 141. 

A Camara de Comercio Teu ­
to Brasileira ele São Paulo 
enviou ofich à Federação e 
Cen tro ck'> Industrias, dan ­
do esclarecimentos sobre 

inicia tiva proposta por umd 
torma alem ã ao Insti tut t 

Federal par'\ a Colocação 
de Em pregados e OperariJs, 
com sede em Frankfurt, A­
lemanha Ocidental , no sen­
tido de adm itir ao seu qua­
d ro estagiarias brasileiros. 

Segundo infom1a, a orga­
nização teu ta in teressad::1, 

do ramo m::t::durgico. acei­
ta ria trabalhadores já com 
alguma experiencia de frc .. 
sa, :;erra lheria. tornearia c 
furadores, bem c t 10 en -
genh::iros mecanicos que 
queinm fazer completo a ­
re1 feiço<tmento em um do;; 
setores da industria met:1-

ferecidas garan tem arr; es­
t:Jgiarios cob er tu ra do cus· 
to de vida e hospedagem 
durante sua estada na Al~­
manha Ociden tal. Findo o 
estagio, os interessados re-­
gressariam ao Brasi l já cc/,11 
lugar assegurado em uma 
fabrica de m otores a ser a­
qt.•: instalada. 

Para maiores informações, 
os interes~ados deverão pro­
curar, no 11 " '"ario nomal, .1 

Camara ele Comerch Tcuto­
Brasi leira, em S. Paulo, na 
rua Maria Paula, 122 - 4.,, 
andar, telefone 32-7088, o u 
escrever para a Caixa Po<;-

. tal n.o 2897, Sã~· Paulo. 
Con .;idera d o bo m o 
uperár;o bra3ileiro 

A iniciativa em apreço 
merece um comen tarÍ '·, em­
bora ligei ro: vem ela com ­
prcv::lt- 0 conceito ampl;~ · 
m.en te divulgàclo enrre nós, 
partin do ele per~ · ;talidadt'> 
estrangeiras, a liás, de que c 
orerário brasileiro é o mais 
versati l do mundo, quer pc ­
la sua inteligencia c cap::t­
cidade de tr~balho, q_uer pe 
lo extra ·1rdinári0 poder de 
a~.s imilação que revela pos ­
suir para o aprendizado ra­
pido e pratico das mais 
complexas ou delicadas o· 
perações industriais. 

O interesse da firma ale­
m ã é indisfarçavel quanto 
a essas qu alidades, arcando 
com todas as de!ipesas ~. 

mais, assegurando colocaçã) 
aos estagiarias na - fabrica 
q ue pretende montar em 

.. . Redator ~~ 
I 
I 

I o 
~ nosso país, ap-. ~ findo 0 

I 
I 

, : · Alclndo Ribeiro 
. : 
·- ~ &ecrc~-

- - -- ~ - 4 

~ ·-.. i .. .JQsé Lombardi ll_eto 
· · ~ t··"' -. Chefe das Oflclnu 

:>I:' - ;. ·' -• • 

}- -~- Mario Perettl 
• • l • •• • 

I 
•• •• I • 1: • 
·-

Anual . ... Cr$ 600.08 
Semestral .. , ~r$ 3!10,0€1 
TFimestral • . Çr~ 200,00 

Representantes: 

Santos ' Santos 

P..ublicldad,s S.A. 
End. Teleg.: 

•E.SSS.EESSE'" 

EM SAO PAULO 

Martiniano de C!ilrvalbo, 
169, • Fone, 34-91~1 

IUO DE JANIIRO 

1 ~CONOMIA E CONFORTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS: PORTA-MAL AS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁ V E L. QUATRO PORTAS. FAZ. EM Mt:DIA. 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER!::NCIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V!::-LO -
RESISTENTE, ROBUST O, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO (NOICE OE. NAC!ONAL! ZAÇÃQ 00 R ENAULT OAU PHIN E Ê A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TECNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSIST!::NClA; 9 
Comercial Importadora "Peretti" S.A. 

Cx. Poli!lal, 104 • Pr•sidente Prud~nte 

~ua Barão do !tio !JCIJ\eO, 2i4. Fone, 132-983 

kua M6:1dco, 141. i ~t.JM f'ftOOUTO OA WILI. V$. 0Vi r.LAN0 DO BA~SIL S. A. ~ (I 
; fone, 22·3279 1 
•••••••••••••••••••••• 

tempo de especialização na 
Alemanha. 

-SfUS RINS V!O MUilO 
8[M 

PILUUS Df.LUm N, DIURtTIUS • 
OESINFlAMA M. I..A V.-.M ( A.(ALMAM 

OI • lt<S f UxtGA. l~IM i t< .. M O 
ACIDO ORKO l COMiA 11M AI OOlU 

" "' (AOl i iiiAS, lltJWAT II MO l 

11111 "'011 DA$ VIM UIINAI !M . 

PIL UL AS 

f)E·LUSSEN 

ESTE.l{EO - Lm dos :t· 
perre:çoJmentos mais re-
cen~c uu\e us " •.1s à sua es­

querda ou direita, à medid,1 
que os atóres se movimen-

lam na tela. T<tl processo a-
cresccnta maior realismo 

ao::. filmes e permite que 0 

p]Oiblic.:J se sinta parie inte­
gran te da cena apresentaua. 

FUTUROS PROG.<.ESSOS 
- Diversos países p rodu-

zern excelentes cquip:mc;l­
tus e filmus cincmatogrMi­
cos. O Japão e a Ind ia lide­

ram a lista de produçiio de 

filmes de longa metragen'. 
Entre as novas técnicas d,· 

produção de filmes figura o 

"smellorama", pelo qual as 
sabs de ·produção são toma-

~ 

das por aromas, e o cinema. 
em três dimcnsõ<.:s. 

(FIM ) 

--- Cozinha --­
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUESA 

Serviço a La Carte· 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' F óZ, 329 ~ F.ONE, I 064 

Modificação na estrut11ra do 
mercado petrolifero 

RIO, - Consuan te clivul- •;ão elo Oriente Médio aprc-
ga a revista not te-mneric<t­
Till "Oi ! anel Gas Jornal", lta-

n ;rá, no dccot-rér deste uno, 
algumas modificações na a-

tua! estn·. ~ur:~ elo mercacld 
mundial ele petróle _•. De a­
côrclo cem a mesma fonte. 
1.96 1 será, de um modo gc-

ral, um ano bom para a in­
dús•tria petrolífera in terna . 
cional, especialmente pe~o 
incremento d i con5elho n:t 

sentará êste ano, a penas, 
um~ elevação em virtude Ja 
LO!"tpetição que sOifrerá ao 
nc te da Afrio. Nos Esta­
dos Unidos - acrescentou 

o consumo se elevará enttc 
dois e trcs p r· cento. en­
quanto ·a prc :ução dêvcr :t 
~ttbir eutt·e 250 mil e 300 
mil bi.lrr·s, por dia. Por ou­
tro Indo cs preços n ~:1 mcr­
cado interno deverão subir, 
em face da elevação dos sa-

Europa Ocidental. lários e dos cust , . em ge-
Prevê aquela publicaçã-J ral da indústria norte-ame-

especializada que a produ- rlcan::._ 

Secção 

~+++++·)~ f-'7·1- ·~·~:,t:·~..f.. 

, PROGRAMAS Dl:!. hJL .;; 

t 
1·_ CINE _ _ :~ 
t P.RESIDENTi ~= 
~ ~ 
~ Apreseuta dial'iamen~e f ,,, r + 
~ sessão única às 20,J$ h». + 
~. + .f. execw aos Sábad<.~;; e lJ.:>- :J: 
;f mingos dulls sessões às ± 
:t 19,15 e 21,15 horas ~ 
·=· + ~ + 
;i: HOJE EM VESPERAL + 
1.· O Belo Adormecido * 
~ -~" ' ~·~~ai~~;~~? <lnUS ~ 
T. • A Ultima llarror'd. to f ~ -· ... -'" . • - ~.w-~ --• '!,~ 
+ a té 18 anos :t 
+_ CI NE _ j 
~ JOÃO GOMES ~ I HOJ E EM VESPERAL * 
·~ cu~~~~~~!~O dc.A!.~-~i~~;, I 
i: E A NOITE 

t . O Prisioneiro de . + 
t com S tewart Grangt:t· Zenda . . . . ~ 
·:· Colorido - até 5 anos 
'i< 

t - CINE-* J~~ Jv~~p!~IX I 
t Cerebro Atomico . 
i com Anjos da Cara :::.uj " t + A NOITE - I 

i Fiel a Duas ~ 
+ Bandeiras 
~ com Van Johnson c t 
+ Kerwin MaC1ews + * até 14 anos :1: 

-*-í-++~++++++++++>t•+++++·. 

o 
J: 
2 

I > 
I :?E 

I 

11~ 
•' 

, ----

~ uinta 
_r> · das 
Fontainhas 

\ VENDA NAS CASAS 
DO RAMO 

Rebatendo 
MANOEL 

Mentiras 
MDR UES 

do Sr. 
SILVD 

NO MENTIROSO BOLETIM: O POVO N~O ESQUECE 1 
O Senhor Manoel Marqu~s se fsqueceu ~e dizer qu~ · 

relatório de 15·4·1957 toi escrito em seu gabine'iei ue 
trabalho, sob ameaça, se deixassemos de ass;nar o caiu· 
nioso relatório ceriamos suspensos dos cargos e os no~­
sos vencimentos de funcionários ficar~am com as fo .. 
lh.s c';e pagamentos sem au·;orização do Senhor 
Manoel marques Silva. Eu, abaixo assinado, Frederico 
Rude Horle ( Rodolfo) fui lançador da pr.efeitura· durante 
8 anos, hoje por acompanhar o nome honrado do Doutor 
Plauto Barreto, fui rebaixado do cargo o cortado em dois 
mil cruzeiros (Cr.$ 2.000,00) nos meus vencimentos. 
O Senhor prefeito Manoel Marques Silva quer fazer dos 
funcionários Municipais joguete politico. Os nossos ami-
gos nGs conhecem muito bem e sabem o que estamos 

decl.arando é a pura verdade. 

Pirapózínho, 26 de fevereiro de 1961 

Frederico Rude Horle . José Domingos 
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(ibulares diz que tania jauio tomo 
produl&res querem a exlin(ão da (Ofj\P 

RIO - De volta de um 
encontro em Brasilia com o 
Presidente Janio Quadrei>, o 
Presidente da COF I ·, Ma­
jor Maurício Cibulares ,dis-

se que tanto o Govêrno co­
mo as classes produtoras es 
ti: ~ interessados na aboli­
ção da interferência exage­
rada do Estado do domín:o 
econômico, atnwés de tabe­
lamentos, na maioria das vê 
zes artificiais. 

nhuma pressão no sentido 
de introduzir no cálcu!o ch'l 
preços parcelas de lucro ili· 
cito ou exagerado e dcfen-

derá as classes menos favo­
recidas. 
AUMENTO 

O aparecimento de um~1 
c ,,da aumentisto., continuou, 
por o:::asião da extinção do 
COFAP, dependerá funda­
P"f'ntr>lmente da conduta da 
Presidencia da COFAP a'é 
o seu desaparecimento e do 
comportament.1 dos prodL.­
tores e distribuidores, ap,)s 
a extinção da Comissão. 

LYêiiODL Segundo determinaçã" do 
Presidente ela República, o 
M<\ior Maurício Cibulares 
disse qu~, até a extinção da 
COFAp ,a 30 de abril proxi­
mo, adotará um critcrio téc­
nico nos estud'j; de pedidos 
de reajustamento de preços, 
não capitulará diante de ne-

' IFIIIVISCENTE DI OlfFONI 

Poderoso ~ 
dissolvente \ •. , -; . 
do Arôos; ~\· !.· 

Cdlculot. Ácido · \§ 
úrico--. Urotos · -

LAB. #h.. FRCO. GIFFONI 
R. Morais e Silvo, '29. A· Rio 

- Estou ,absolutamente 
convencido de que as clas­
ses pr· iiutoras t.:m o maior 
mterêsse em que a COFAl' 
não seja revaliacla por maio; 

Segundo baile das debutantes 
Faland'1 :1 rrn'1rt"'""n'11 o cluh de serviços está des- me:nto prcv1sto para o me~­

dr. Ennio Botelho Pcnonc: de já preparando-: ::- pnr:1 a de Julho. Súa renda se-­
adiantou que, em virluJe realização ela segunda noi- Já inteiramente deslinad::~ 

do retumbante êxito alcan- t2.da dançante dequele gê· as ~ •Jras do Lar Sta. Filo­
çadJ pelo primeiro Baile nero. O I~ :::~,], como manda mena, instituição que esi<\ 
das Debll'antes, promovid•) a tradição, será o Tenis sendo erguida pelo LiOlb 
pelo Lions Club aquele Club, estando o aconteci- Club afim de abrigar a me­

algum tempo, e nem que se 
ja criado uma outra enlic\<~.­
de de contrôle rígido do'i 
preços, uma vez que está 
sobejamente provadu' que 
êsses organismos não prote­
gem, em absoluto, o consu­
midc'r, além de penur,bar o 
panonyna econômico nor­
mal d0 País - di~se. 

CLIMA EMOCIONAL 

~-----·-·-----------------------·-------·-··· 
nina desampar::tda de Prc~. 

Prudente. O Major Cibl'ilares ana-­
lisou os resultados da C:O­
FAP, caracterizando-os .:te 
imediatistas, nas vêzes em 
que hCiuve contenç5o de pre 
ços, mas sempre prejuctican 
do a produção, especialmen 
te a a!!"ricola .. 

1, 

SnrsJ Proprietarios de 
Loteaanentos 

A comissão encanegada 
de sua organização tem a 
p'rc!'<idcncia do sr. Euricn 
Leite Carvalhaes, n}1cado 
que foi pelo presidente Pe­
dro Lt•l.::iano Marrey. As pri-
mei r:-s medidas foram adu­

Aceitamos concessão total ou parcial de loteamentos 
_,rbano3 , suburbunos ou rltrais. Pos.>uimos uma equipe 
de corretores vendedores, conduções próprias, capital 
para despesas. 

BREVEMENTE ESCRITóRIO ,NO CENTO DA CI­
DADE. 

Pr;,curar PEDRO GONÇALI;:Z JUNIOR 
Rua Santa Catarina, 228 - Vila Marcondes. 

23-138 

tadas na reunião realizada 
~eguncla-feira ultima, na se­
crctarb do Lions. Podem-~-:; 

adiantar ainda que, ser.\ 
ccntratada para animar o b::ti 
Je das Debustantes uma das 
famosas orquestras de São 
P~ltllo, noticia que aliada ao· 
c::trinhe: com que os lions 
tratam do assunto, a cer­
teza de êxito complet~l. 

- Desta forma, não ./: 
interêsse do Governo, e es­
tou certé:l que também não f­
das classes produtoras, se­
ja criado, no País, pela ex­
tinção da COFAP, um cli­
ma emocional que leve os 
podêres públicos à institui ­
ção de outro organismo de 
interferência estreita na eco 
nomia privada. 

Agora tambem em Presidente .· Prudente o 

CASAS FAUSTO-RouDasSA ... -- - -. ·- -- . -- .. 
INSPETORIA.., DE PRESIDENTE PRUD ENTE VENDAS E RECEBIMENTOS 

A1. Brasil, ~01-fonr., m-Uallil Car~oso (Grafica Sto.Antonin 
OFER ECE O MELHOR CONJUNTO DE CANETA.S ... e 

MILH~ÕES EM PRÊMIOS 
Com apenas Cr$150,00 mensaes 

-·······-·-·····················-·-·-·····-··~· ····················· 
CONCORRE A VALIOSOS ~ Ao pagar a taxa de Cr.$ 150,00 V S recebe o CARNET 

PR~MIOS COM :t- DA SORTE c cacla mensalidade de apenas Ct·. 3 
SO RTE lO S 
MENSAIS 

:f. 150,00 (em dia) dá- lhe direito a um COUPON GRATIS 

PELA LOTERIA FEDERAL :f numerado, para participar dos sorteios. 
Adquira já seu "Carnet ~ CARNET DA SORTE totalmente quitado 

da Sorte"! :r. leva seu "CONJUNTO SHEAFFER'S". 

Com o 

v s 

, 
-~---·-················-······---~---·-···-···-----··············--· 

QUANTO MAIS CEDO PARTICI•.PAR, MAIS CHANCES DE GANHAR. 

TUDO COM A TRADIÇÃO E GARANTIA DAS NOTAVEIS ROUPAS FAUSTO 

listamos nomeando agentes nesta cidade e nas de ~sls ao Porto Epltá~o com posslb1Udadea 
de aahhos 11upe~orea à Cr.$ 1.000,00 diárloll sem prejulzo de outra» funçaea 

AVOn 
COSffiÉTICOS LTDA. 

SUPERVISORAS DE VENDAS 

A maior firma de cosméticos do mundo necessita 

de senhoras e moças, de meia idade, para dirigir 

suas vendas na cidade de PRESIDENTE: PRUDENTE. 

As candidatas deverão ter experiência administra­

tiva e dispor de automóvel próprio. Otimas opor­

tunidades àquelas que se qualificarem. 

As interessadas deverão escrever, com urgência, à' 

AVON COSM~TICOS LTDA. 
DEPTO. DE VENDAS 

Caixa Pastai 2348 - São Paulo - S. P. 

Atua-idades Sindicais 
ESCOLA 
l'fiNERANTE. 

Inctinnap ( is - O s:ndi­
cato Internacional de Tipo. 
grafos continua seu progrJ­
ma de escola-itinerante, 
levando sua mensagem edu­
C::ltiva aos sindicatos filia­
dos prf meio de uma série 
de s~minários regionais rea 
lizados em centros geográ. 
ficas dos Estados Unidos c 
Canadá. Os seminários de 
d·, is dias foram descritos 
como "pequenas convençõc~ 
do Sindicato". As principais 
autoridades e chefes de de­
partamentos do \ dicato 
dêles participam. Os líder~s 
falam sôbre polític::~ e pro­
cediment' \_ e os chefes de 
depar_tamento debatem as­
suntos pertinentes e se11 
campo como aprcndizad"l, 
contrato-; e relações pítbli­
cas. O Sindicato també1t1 
ofPrf'ce um exibiç3o cinrmn 
1 1 ráfica e uma palestra só 
bre o mais recente desenvul 
vimPnto tecno!ôgico na in­
dústria. Além de reuniõ:.'.:; 
para os sindicatos fili~dos o 
Sindicato realiza um s'!m !­
nári·l anual de t•ma se-m ·t­
na par~ seus repre,;ent:.Jnt..:~ 

internacionais. 
CINQUENTENARTO DA 
GREVE DE CHICAGO. 

knário da greve dos traba­
lhadores em roupas de Ch1-
cago que deu origem ao Sin 
ri in to de Trabalhadores na 
Indústria de R(.iupas, foi co 
memorado em outubro úl­
timo. Essa greve de quatru 
mêses em 1.91 O culminou 
com a assinatura do pri­
meiro Cc(:'ltrato sindical com 
Hart Schaffner e Marx e e:;;­
tabeleceu um molde dura. 
douro para acôrdos poste­
riores na indústria de rou-

ORF·LÉNE 
TI~GE MELDOB 

f A BELOS BRANf:OS 

OIJ 6RISALII08 

.. 
AMÉRICO 

TINGE 

• 
AUS.t\ 

I 

CIANORTE - NORTE -oo PARANA. 

105.000 pés 5 1cmos. Safra 11.000 sacas -- Seca­
do! - Casas - Tulhas etc. 

Cr$ 18.000,000,00 com facliidades - Negocllo dire­
to - Pres1dente Hotel. 

23-096 ... 
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30.000 alemães já fugiram da 
Zona Soviética este a!IB 

BERLIM Mais Je 
.)0.000 alemães orientais fu ­
giram da Z'ina Soviética no3 
dois primeiros mese.s de 
1961, prometendo manter o 
ritmo crescente de refugia­
dos registrado no ano pas­
sado. 

As aut·aridades da Repú ­
blica Federal da Alemanha 
informaram que em janeiro 
16.697 refugiados procura­
ram a Zona Ocidental, e que 
em fevereiro seu número foi 
clie 13.567 um total di! 
30.273 individuos. 

Com~\ de costume, mai.; 
de metade e constituída de 
pessoas com menq> de 25 
<mos de idade. A fuga dos 
jovens, a liás, é um dos mais 

. sérios problemas c: i'Il que 
se defronta a administração 
comt:,nista, pela redução da 
mão de obra. 

As autoridades acidentai'> 
atribuem o êx,tlo, princi­
palmente, ao movimento de 
coletivização da Alemanha 
Ocidental, com reflexos pra 
ticamente em todos os se­
tares econômicos do país. 

pos. Entre os presentes às 
comemorações estavam al­
guns que participaram du 
greve de 1.910. 
POSSIBILIDADES DE 
APOSENTADORIA. 

Estimativas feitas pel•) 
Departamento de Trabalhü 
dos Estados Unido!> mos­
tram que 9 de c~da 10 tra­
balhadores no p;lís têm cpor 
tunidade de se preparar p:1 
ra aposentadoria sob a Lei 
de Segurança Social. Muito; 
rh\sses trabalhadores tam­
bém estão protegidc•s contr-1 
incapacidade. 
PROTEÇA.O CONTRA 
DESEMPR~GO. 

Anualmente cêrca de 
42.200.000 trabalhadores nor · 
te-americanos numa fôrça 
trabalhista total de .... . .. . 
71.200.000 estão segurado:, 
contra desemprêgo po:r melo 
de programas governamen ­
tais. Durante a última dé · 
cada o número de trabalha· 
dores protegidos por pro-
gramas de segurv>t estadu&! 
contr-a desemprf~o aumen­
tou de cêrca de t:ttn terço. ,-. .,- ,~ ... , 

DECLARACin 
PERDA DE CERTIFICADO 

DE PROPRIEDADE DE 
VE1CULO 

Eu, JAIR FERREIRA DE 
MEDEIROS, abaixo assina . 
oo, brasileiro, casado, pe­
cnnrista. residente e dom i· 
ciliado à rua Pedro de OI i­
veira Costa n.o 73, fone 53i, 
desta cidade, pela presen1 ~. 
declaro para fins de dird­
to e a quem possa inter. •q­

sar . que perdi o CERTU'[. 
CADO DE PROPRIEDADE 
No 271.916. expedido pela 
Delegacia Regional de Po­
licia de Presidente Prudente, 
em data de 11 de agôsto d:! 
1958, pertencente ao jipe de 
minha propriedade marcu 
"DKW-VEMAG" motor di! 
3 (três) ci li ndr~s número 
66.306.850, chassis num<>ro 
3.090.365, côr verde, fabrica­
do no an:• de 1958, de 5 ( ci n­
co) lugares, empregado t"m 

transporte de passageir'õs. 
adqlllirido sem reserva de 
domínid da firma Assad E­
lias Naufal & Cia. Ltda., es .. 
tabelecida à rua Dr. Jo-;~ 
Fóz numero 613, fone 972, 
desta cidade. 

Declaro mais, que o C•'r­
tificado perdido fica sem 
nenhum efeit-,, visto est:1r 
p rovidenciando a segunda 
via do mesmo. 

Por ser verdade, firmo a 
presente declaração, par.t 
que produza os efeitos cje 
d ireito. 

Presidente Prudente, 17 de 
março de 1961. 
a.) Jair Ferreira. de Medelrot 

23-137 
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S//f/11/GE 

ESHCTRÔMETRO 

-- -- - ·------

fspeclofizando·tt cada ve1 mãQ 
no fundição de peças poro CIL 

fábricas, a Sofunge contribui da. 

cisivamente para o funcionamento 
de um selo~ que é básico ent 
nossa estrvturo industriaL 

l<estringindo-•e ao ramo de ftm. 
dição, a Sofunge procuro sempr• 
aperfeiçour seus wétados, a fim 
de melhor servir a indústria bra• · 
aileira, em quai>quer encomenda, 
como sejam: rodos de ferro fun­
d ido, peças variadas de 20:) grn. 
o 2 toneladas, produçõr seria• . 
ela de ferro fundido espedo~ 

ferro fund ido comum, ligas crome>o 
11Í1uel, ferro mole6vel , f~rro 

~Ndulor, etc. 

A Sofunge mantém oc6rdo com 
o National Molleoble ond Ste-.1 
Castíngs Co., uma dos maiorea 
lndústri'ls de fundição norte• 
americanas. Graças o êue ac6fo 
elo, q Sofunge estó em con"l.e 
ções de atender seur Glienles de~ 
Cra do m11is CJito padrão téc::•í~ 

YIICÊ 

CAlliNA PANG60RN DE LIMPEZA ' 

D4i vcobamente pQrfeila fia PISGI• 

. "' 
óiS g1ga-. 

São Paulu ( I. ttt·rpre~s ) -­
A ;nele~ não fornm c1 ivuigado)i 

o.,;_ resullad, i , ela opc:raç:Jo 
cen' itár·a realizad;-~ no ano 
P<Gsaclo no Brasil. Acred i­
t: se. porem, que a popu­
hc" i nacion::ll deve tel·-·;.:! 
nnroxi ma do ela c::tsa dos 70 
milhões de habiUmtes. 

t:c;~ E::t:tc!c.s Uni los ek 
tuo11 se ttnha lho idcntico. E, 
p~' I que fic0n :l]Htr::lclo. o 
,, _ capit::ll-homem já se e­
levn a l SO m il hé~s ele seres. 

Bra::,il c America do N0r­
tc consti tuem. pois. em nos-­
' a era, o gr:~nde_ balu::tr .. ~ 
populacicnal do .!':o" Mun­
do e. na 1·ealidacle. as dt tR'> 
naçõr1; de maior expres<;ã. 1 

política em no:>so hembfê­
Jio. 

C .. ,quanto o cl..:-.::en\'oh·i -
rn.en to da segunda tenha si­
elo mais acelerado do que 
o do primeiro forç~ é con­
Yirmos em que ambos nas­
ceram para se t')rnarem u 
rtcep~:tculq de populações 
numerosas e biologicamente 
fortes e viris. 

Vejamos como se proces­
sou, a partir cl:) inicio c!o 
~eculo passado, a expansão 
demografic<:>1 dessas demo­
cracias: 

Anos 
UllO 
1850 

1900 
1950 
1955 

Ano 
.. ·.·.o ... . .. . 

Brasil 
3.620.000 
7.234.030 

17.984.000 
51.976.000 
51!.456.000 

Estados Unidos 
5.300.000 

. . . . . . . . . . . . . 23.260.000 
. . . . . . . . . . . . . 76.129.000 

••••• j •••••• • 

151.677.000 
165.248.000 

Nos começos do seculd 
XIX, d ispt~nha o Brasil de 
p ouco mais de · 3.500.000 al­
mas e os Estadqs Unidos dl! 

5.300.000. 
Cem anos depr.Jis. o nosso 

VITAPHOSPHAN 
Elixir com vitamina Bl, 82, B&, P.P. 

Cjlcie a Fósforo 

TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 

- TÔNICO DOS NERVOS · 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.7 64 
Tel. 32·3507 . • Rio- Tijuca 

C. P. 4 - Tel: 48-3087 

"..a PAGINA 

es de moer atic -~ 
contendo populacion:ll se 
ekvava a qw;se 18 QOu.OtlO c 

0 ela America do t •.)rle -1 

m ai de 76.000.000. 
Quais as perspectivas que 

se nos desenham, ne3s-~ 
cam po) 

De acorcl ~; com c-;timali. 
vas í\n•.nu't~dc">, eis como 
cl12\'etá exprimir-se a noss:l 
cun•a ele crescimento org::~­

nico, desde 1965: 
Anos P ·pul2ção 

1%5 73.979 GJ!) 

1970 83.157.003 

1973 
1980 

1985 
1990 
1995 
2Git0 

93.524.000 
1G5.181.0DJ 
11C.297.0:l0 

133.045.000 
149 .631.:!30 

168.286.300 

.. A. fnrça demografica reu­
nida de arnbos os nosso·~ 

povos constitui um dOs fe- · 
nome1Y1S mais intere;;san lcs 
da civilização oriental, 

Tanto em um como em 

c:.:u~:1 desse irrc:prirniv,'l 
", ; LS~cnclc" humano, deixar 
de mal'lifestar-se um me,­
c: do interná de primeira 
ordem, os me1h' 1 -es índices, 
n·a orbita americana, do co­
mercio -internacional, uma 
infra-estrutura variada e 
uma arcabouço industrial 
qu.: Sl' rovantajou e se avan­
tn.ja ~- ~ >remaneira sobre 'o 
existente na America es­
panhola e padrões ele rique~· 
za que são cxtraordinai:'ios 
nos Estados Unidos, ma , 
que tendem igualmente .t 

subir e a melhorar no Bra_si!. 

Contrd a CASPA 
QUEDA DOS CABElOS 

M.alhc.r .. l 
·-.,:.~ .~ . 

• ·~- cal i., i Cll 

Cll c Clll•~ Cll 

• 
Melhorai faz você voltar 
logo ao seu natu ral, sen­
tindo um novo ãn1mo para 
suas atividades d1éüias. 

1 ou 2 comprlmidos de -6 

Plano de M3scou para Exportar a revolução 
cubana para toda a America Latina ------:------------- -...-.--1-------

Os per~gos que encerra o E, a lém cliss'.•, mostra a a- termo:-, de aliança que benc- t.atiYas- de penetração do 
cnvlllvirnento -de uma naçã•J ti lu de elo líder cubano qu: fie i e de [ato ;s nações sub- poder econômico do mundo 
livr·e pelo bloco orientul - rétornon sua posição ante- desenvo!Yidas. crpitalista é p ·l·,.;;ível a qual-
As an•eaças . contidas no tH-- r ior de impor- se aos p~J\'0" Perigo d e Perda quer gm:êrno, . com o apôio 
thn;, dlscurso de Fidc:. la tino-americanos como o !í a Liberdade de povo. Que seja a contn'-

cler múximo ela América La- Não: é possivel, porém. gosto· ' \· grupos econômicos 
Fide l Cas tro vol tou a f~t- tina. clc:xar sem reparo que qual acabam sempre recuando e 

lar sôbn: a neccssidi'de 
<>xportar a "revolução CJ · 
bana " pa ra toda a Améri -::-a 
La tin:.. Os termos de seu nu 
vo discltrso deixam clam ­
m éri te eJtabelecida sua p-::::i 
ç:ão ao lado do bloco orien-
tàl em sua luta contra as 
nações livres do ociden te. 

A afirmação fideli sta ele 
que a rev .. ~~ução cubana de­
ve sen ir de exemplo para 
O.s nações latino-americana~ 
coincide com recente deci­
são tomad~ em Moscou. Dt! 
cidiram então o5 clit i gent~s 
IllUncli a is do C' l.nun ismO a­
presentar Cuba a América 
Latina como 0 exemplo ck 
solução dos problemas na ­
cionais. especialmen te no 
c::tmp~' do anti- imperialis­
mo e an ti- coloniali smo . 
- A partir de então todos 
o~ partidos comt.!lnistas la ti­
n:: .. am ericanos c..lesfecharam 
intens iva ofensiva nêsse scn 
lido. 

A afirmação de Fidel e1.t :í, 
assim, estreitame11te vincu­
lada a e<>se trabalho ele in­
filtração ditado por Moscou. 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
demonstrando a possibilidade do res· 
lauroção dos enl!rgio• perdidas e do 
vigor sexual. Chamamos pois a alenção 
~o <lane m'dlca paro a fórmula do 
fON1">KLEN (comprimidos), destinada 
f re: tauração das funç5es genliois. 
Nos drogarias ou pelo reemb61sa. 
C. P .3764, T el. 32-3507,5. P.:.ulo 
'•çam literQturQ Qr6tl• 

'• 

Rcmp:do ':lo Equilibrio 
Soei o- Econômico 

quer guinada em outro sen- finalmente c-ferccem con -
tido, inclusive para o caro- dições satisfatórias e úteis. 
po d0 neutralismo. poded Já isso, i10 cntr nto, n ão o -

Obeserva -se nos últimos apresen tar consequências corre quand I qualquer país 

tcmpc ,- a concentração do-; 
c~forços, dit·igidos. orientn. ­
çã0 dq> esforços. d1 rígido-; , 
oricnwdos '1'1 ape nas influ­
enciados pelos comuni st::t~. 

no sentido de romper o c-
l . ·o 

em nus,-,o conl~t·h1.· ' A ~ran· 
de preocupação d·.t o..: .xl r'€ m a 

esqu erda. nesse terrenn, 
aguçar, ao m~rximo. O'> in')· 

tivos ele a trito com o bloco 
ocidental, especialmente com 
os Estàdos Unido,<;. 

Para isso, é evidente, a - · 
prO\ ei tam -se Mosco<.1 e Pc:­
quim das continuas injus ti · 
ças provocadas por grupos 
capitalistas qu(' insistem em 
ve lhos m étodrls de ação co · 
loniati sta, sem qualquer in ­
teresse pelo desenvoh·imcn­
to das nações la tino-ameri ­
canas. A falta ele compreen ­
são e de respon sabilidSt dc 
~oc ial , o aspecto aventure iro 
de alguns es tr2ngeiros, á­
vidos de lucros, funciona111 
como aliados da ação com~J­

nista nos pa íses sub-de-sen­
vdvidos ou em clesem·olvi ­
mento. 

Não podemos, assim, dei ­
xar el e atribu'ir a grande rcs 
ponsabilidade pela situação 
atual ao próprio b loco oci ­
dental, que nã~ soube usar, 
até agora, uma. linguagem 
clarn, objetiva e precisa em 

m ui to mais graves, não ::1- en tra na órbi ta do b loco o-
r enas socia l c eco:nôm.icas rien tal. Se o mmtclo oçiclen -
mas também em termqs de tal re~.reita a liberdade c 
soberan ia. Combater as ten~ não aliena a soberani a na-

acúcar , . 
TAMOYO 

UM PRODUTO MORGANn 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITO I 

cion2.1. sucede exatamente o 
contrario com a dominação 
comunisia, que · (; t:Jta-1 e li ­
quida a independên cia das 
nações além de esmagar a 
liberdade do homem. 

Por êsse motivo, é imp~­
riosa uma vigilancia cons­
tante, a fim ele que não nos 
iludamos qu ::t•nl'• a prome ;­
sas fácei~ de serem feita'· 
rnas .sern bn,'>e a té mesmo n :.\ 
atenção ele nossas dificuldn­
eles econômicas. Do contra ­
rio, acabaremos presos a 
uma nova engrenagem que. 
maic;; ced ~ l ou ma is tarct-~. 
tentará triturar-nos e exem 
pl0 elo que oçorreu com a 
Hungria e tantos povos Ja 
Europa e da Asia e está o­
cnrrendo agora em C~tba. 

} ., REtiNAUUKA 
.-·PAULISTA S. A. 
Ruá Formosa, 367 - '18.0 andar 
Tels~34::0S13 e 34-6328 · t'~ft 0 " "

1
ft 

. .t .· ~--:· •• -· . -,._ ' • . 

Previna seu filho clon­
tra a tuberculose, vaci ­
nando-o com B. C. G. , em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A vacina de 
B. C. G. não oferece peri­
go algum. Ao r:~ntrario : 

111111 s6 beneficio trará à crian-
.1 DESDE 1890 - 70 ANOS - ça (Interpress). 

I GUA,ÕES KA lffi"~'ÃO DO At0CAJ ll-------- -li 

I 
j 
-·J 

• estimular o 
) aumento ·da 

... 

prodlu;ão ... 

·~ ~ ' . 1 

~ . -T~~t:Ofl:·,,;.;' .. 

•• • a l!r< de elner 
o padrlo de ... ida d.o pop•laçl .. 
lo um doe ponto;. altoa do Plano 
ele Açlo do atual Go•fnao eatadiUIL 
O financiamento, pela 
Cti:n Ecosômica do lnado, ele 
obraa indiapenG6...ait 
to bec·~•tar de todoo, 
re-.ela perfeita compreenolo 
do upfrbo do programa 
co~ernameotal! que ve 
oa nloriaaçlo do homem a conclfçlv 
lndiapenabel para 01 notao• 
aeaeioa ""• tr111quilidada aocial. 

E• IDtm. li aplleamn 
* Cw• 1.'7110.000.000,00 ao llaanela-le 

•• .u;.. •• Aau.l • •• -ata. 

* Cwt tso.ooo.ooo,oo •• Ouaaclameato 

' ... 

·', 

•• padmaataclo da eotwad .. , ceaoua ..... 
•eol .. • boapltale. 

* Clr. 160.000.000,cill Bl Ml•oll• .. 
Pftl .. _ .. _ ...... al6tl'l-

Ê.te total de 
c.-e s. 77o.ooe.ooo,oe 
•area a partlclpa~A• da 
C::alsa Eeoa•m1ea de Elltade, •• 

PLANO OI AÇlO DO GOVERNO 

CIIXI· ECOIÔMICI DO ESTADO .DE--SiO :PAULO 
- ... Ir .... , ............. --.c. .. 

• ,.0: 

• • .. • '· ·--- , _ • • 4r:-~. 
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Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
SECÇAO SECR.ETARIA çõcs Civersas, de acôrdo 
- Portaria;} al::;ginadas- .pe- c.:om o artigo 139 do D-!­
lo Senhcr Prefeito Munici­
pal, em 21 de fevereiro de 

1.9ól -

CONCEDENDO 
Portaria no. 1.206/61 

d...' 18 de fevereiro de 1.961 
ftrias regulan1cn1arc_· ao 
cxtr::mumerário mensalista 
DERNEVAL RODRIGUES 
DE OLIVEIRA - lot::tc..!o n~ 
S~cçf,o da Pavimentação, 
de acôrd 1 com o artigo 13rJ 
do D~cr~to-Lei 13.D30. e a 
p--r ti r ele 25 de fe\·creiro do 
corrente ano. 

Port:n ia no. 1.205/ 61 
de 18 dê fevereiro ck 1.961 
f{ rb~ regulamentares ao ex 
tr:mumerário diari;;ta 
GERALDO LEl\10S - 1 ··a-
d,; na Turma de Repar:l-

crcto-Lei 13.030, e a partir 
de 16 de fevereiro do corren 
te ano. 

Pdrtaria no. 1-204/61 --
. de 18 de fevereiro de 1.961 

férias regulamentares a0 ex 
tranumerário mt>nsaiista --­
JOM'. RODRir /:3, - lota­
do na Biblioteca Municipal, 
de acôrdo com o artigo l3'J 
do Decref'j -Lei 13.030, e a 
partir de 20 dé fevereiro clv 

corrente ano. 
Portatia no. 1.203/61 -

de 18 de fevereiro de 1 .961 
férias regulamentares 

I 
fu1ci-n;oírin municip· ·, 

ao 

SEBASTIÃO BATISTA 
Encarregado cto · Serviço di! · 
Ttansportc: de acôrdo com 
o artigo 139 do D~creto-Lei 

13.030. e a partir d<! 20 de! 

VI Lã CiAUülil GiBRíA 
AVENIJA MANOEL GOULART, ANEXA 

- A FUTURA -

&sCOLA INDUSTRIAL 
OATAS E CHA_CARAS 

TRRENOS , PARA 

INDUJTRIAJ 
Informacões 

PRt:DlO BAR CRUZJõ.:rRO DO SUL - 3.o ANDAR 
fEI.EL-ONE. 5O 9- CX. POSTAL. 4 4 1 

RUA JOAQUIM NABUCO, 5 7 1 -

OU COM OS SEGS VENDEDORES 

PRES!DE!HE PRUDENTE 

-

"os ~ .. melhores 
;.:·. . - -, . . 

CL ~;;-'--:-~ pneus 
~F. ~ • . -

- ~- - ·' ./1V -

!PARA 
J .: - SEU 

~. 

TRATOR 

J e1 c rei r-' do corrente ano. 
Portaria no. 1.202/61 -­

de 18. de fevereiro de 1.961 
férias regulamentares ao ex 
tranumerário mensalista -­
DQUGUS lfATISTA - Cón 
únúc, lotado na Secetarb, 
ele acôrdo cc(m o artigo 
139 do Decreto-Lei 13.030, (! 

a partir de 20 de fevereiro 
do corrente ano. 

Portaria no. 1.200/61 -
de 18 de fevereiro de 1.9ól 
térias regulamentares ao C'< 

tranumerário mensalista - ­
SAL VIANO INOC:fi.N'CIO 
DA SILVA- lotado na Lim 
peza Pública, de acôrdo com 
o artigo 139 do 'Decreto-Lei 
13.030, e a pa'l'tir de 20 de 
ft:vereiro do corrente ano. 
NOMEANDO-

Nem 1 o no~ ~ o~em 
Faz ... r uma estação de 
oiguas mas todos pod~:m 
con,;cguir ·uma ex\:elente 
depuração orgânica pelas 
vias elim'inatórias; expe­
llr as areJas e os cál­
culos de ácido urlco e 
m·anos, causadores do 
arfritlsmo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car .o figa<:lo, os rins, os 
Intestinos: tírar a aci.iez 
excessiva da urina 
tlma das ausas da irrita­
ção da prostata e da u­
reta: corrigir enfim, a 
lmsufldêncta renal e he· 
p:Hica por meio da URO-
FORMINA GJFFONI. 

g:ranulallo efervescente, 
de sabor muito a~rada~ 
vel. Receitada diária­
mente 'pe~as surnidades 
~édtcas - DROGARIA 

GIFFONI. 

Portari::~ nc. 1.201/61 
de 18 de fevereircl de 1.96l 
os senhores: Aurelino Alvés 
Coutin.ho - Vcf::ídor; ,\­
dair ViUa Real - Lançador; 
Paulo Marques - Auxiliur 
ela DVOP, para pro~cderem 
a avaliaçã·j dos terreno$ 
constantes da permuta pro 
posta n0 Processo 1 ck jan..:i 
ro de 1.961, sem ônus pafa 
a Prefeitura e apresenta-· 
r.:m, dentro do pr:.~z·,• de 
15 (quinze) dias .. L~.udo ch:­
v:clumente circunstanciacl•J. 
CONCEDENDO-

Portaria no. U99/ 61 
de 18 de. fevereiro ele 1.9."1 
férias regu1lamentares ao ex 
tranumc . rio mensalista --­
SlLVERlO MORElRA CAR­
DO~O - ]\'ado nn. LimpC'J.c\ 
Pública. de acônlo com o 
artigo 139 do Decreto-Ld 
13.030. e a partir de 20 de 
fevereiro do C('lrrente ano. 

Presidente Prudente, 22 
de fevereiro de 1.96l. 

Luiz Maurício Sandoval 
Diretor da Secrej nrln 

JlECLARACAO 
Declaramos para os ded-

do.s fins e efeitos de dir·,·i­
tos que a Fim1a Cor 1.c & 
Cia. S / A. Comércio de Al­
hodâc.'\ estlabelecida nesta 
cidade. à ma Quintino Bo­
caiuva, 749. comunica qu.:: 
foi extra\'iadcl um talão de 
nota de "Transferencia" 
série A do n.o l.lOL a 1.150. 

Declaramos ainda que "J 

dito talão ficará sem efei­
to. 

Por ser verdade assin~, .. 
mos a presente. 

Presidente Prudente. 16 de 
m3rço de 1961. 

p _p, Cook & Cia_ S. A. 
Comércio de Algodão 

Salvador Mltidtero 
23-135 

FONE 
1187 

V. encontr-a em 

i - - . 

PNEUS 

TYRESOLES PRESIDENTE PRUDENTE 
Completo estoque 
de Pneu~ FiRESTONE 
de todos os tipos e meJ;das 

• CÂMARAS DE Af~ 

• SU~E~~~ TYF~CSOLE.S 

• ne.SSOLAGEM 

.- CONSER1"0S 

MÁXIMA QUILOMETRAGE M POR CRUZE i RO! 

Não "enco:;tum" se us p110us ga ::> to,! 

f.:: Jos ~,ind 3 podom rodar muito ... c.Jep oi\0 d<> r&.úol• 

dicio:1adc.s na TYRESOLES Pf6Sid11tllo f'r ud;,ni'J. 

Tragum $6t•': pneua võl!.os na pf'óxima lf e.! 
quo !l ;:.,:;;ora:n por est3 cido<!t'I-

Oaran~ifn (•:; ~ua ::atisfaçf10 ! 

D ONICII MÃQUIND DE -LRVilR 
QUE AQUECE Jl PRÓPRIA ÁGUA 

Totalmente automática, a mãqulna de lavar TORGA é 
um verdadeiro descanso para a dona-de-casa: ensaboa 
com áoua quen!e ou fria, enxáau3 ouantas vêm t~r 
preciso. torce. deslloa-se sõzinha, aulornàlicamenle, 
enquanto a "patrof' cuida de outros ~lazeres. 

I A A 
VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 

'f' 
't-,,. ., 
+ 'i' 

I 
:s: 
+ ... 
* "' 'f> 

'" i· 

AV- MANOEL GOULART, 662 ·FONE, I 198 

PRESIDENTE PRUDENTE . "" 

.............. _.++++++++++++++++++++++++ .................... ~ 
Calculo da colheita de centeio, cevada, 
plantas legilminosas __ e linho 

S . .H.T. - O Dep::trtamcnlu da superftc1c de culltvo ; 
C<::ntral d..: Estalbtica dos com re!açã·_1 ao feijão, en,i­
Países-B:1ixos publicou 0 se- lhas verdes e ervilhas cin­
guinte cúlcub ckstas colhei- zen tas, a queda de rendi-
tas, com b::tse nos dadus 
obtidos até 20 de agôsto de 
19ó0. 

As colheitas esperada<> 
são (entre parênteses apa­
recem as cifras correspon­
dentes ao exercici-:1 ante­
rior): centeio 470.000 tone-

ladas ( 386 I ) ) ; cevada . de 
im-erno 43 .000 toneladas 
( ~ ~ 000) ; cevada de verão 
~)'· . r tonelad-j> (231 500). 

As dtfcrcnças de superfí­
cie ele cultivo com relação 
a 1.959 influem nessas ci­
fr3s. Cc'm efeito, houve 
uma ampliação da. superfí­
cie destinad::t ao centeio e 
a cevada de inverno. cnquan 
to vcrific[lva-~1' uma redu­
cãn da ocupada pela cevada 
de verão. A produçãc• mé­
dia por hectare é superior 
em 14% no que diz respci­
. to ao centeio e a cevada de 
verão e em 7% quanto à 
cevada de inverno, em com-­
paração com o ano anterior. 

'mento por hectare foi com­
pensada por uma maior su-
perfície de cultivo. 

Merecem especial atenção 
as cifras càrresponclcntc> 
ao linho, as quais refletem. 
como é natural, as conse­
quências elo [;Umenl . da 
superfíce de cultivo com 
m ais de 24.000 hectar s 
( 15.000 hectares no ano an-

Canárias ...••... 

Excer ............. 

Rio Grande ..... 

tcrior ). A produção total ct.. 
linho lrilhad ..: foi de cêrc.:l 
de 145.000 tonclàdas (77.e.:,) 
no exercício anterior)' ·c él 

·de semente .de linho- 21.(\10 
toneladas (14.000). 

LEMBREwSE de que nin 
guém pode Invadir " 1a re 
stdência, sem o seu cun 
sentimento, a pão ser pa­
ra acudir vitima de _cri .. 
me ou desastre. P. _um dl 

· relto assegurado na Cons I 
titulção Federal, em vigor . 

100 GR5. ~~ 
Cr$ Cr$ 

330,00 3.000,00 

330,00 3.000,00 

440,00 4.ooo,oo 
No set'k das leguminosas 

as cifras mostram uma di­
minuição de 30.600 tonela· 
d~~.., para 27.300, devido, prin 
cipalmente, a wna reduçfio 

acima de 10 quilos 1C rv, c!e de c nto 

RUA LIBERO 6ADARÓ, 425 

CAIXA POSTAL, 4 58 S. IJf\U l O 

'~ 
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PARA PREFEITO MUNI 
' 

IPAL DE RJRAPOZINHO 
DR. PLA TO 

Eleito, defenderá a Igreja, a Lat~lura, a dn~ ~ a ria e o Corne~r(io 

• 
con•ra 
AZIA 

• 
EMA 

• 

DIGESTÃO 

NÃO t LAXANTr 

de Agricultura 
ano. 0 trigo foi enviado :1 trole de pestes. De ha muJ· 

Notas 
INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADAS I 

Dote seu municlpio d e uma "Motoniveladora Allls­
Cholmers" e a cabe com o proble ma de construção • 
conservação d os ruos e e strada s mvnicipais. "AIIIt· 
Cholmers" faz o traba lho de dezen a s de homens, com 
Imenso economia e rapidez. Pode, também, ser er..pre­
god o para fazer terraços contra erosão, cortes de 
barrancos, etc. Siga o e xemplo dos municip ios mais pro. 
gresslstas • conte também com uma "Allis-Chalmers" I 

Pesa-no• uma Jemonatraslfo s em compromiuo. 

Sociedade Técnica de Materiais 

SOlE MAs.~ 
OIVISlO DE MÁQUINAS AGR(COLAS 

Av. Pranclsco Mat,uazzo, 892 - PBX 51 -~166 · S. PAULO 

~tT ~ne r processar ~e~re~a~ores 
~a l!n~a le!egralica ~o M. Roo~on 

RIO, -O Dir~tor do DCT. ~ervc de penetração e lt;Í\.0 
Coronel Gustavo Borges, so· da estrada. 
licitou' ao 1\lin is.tr'.\ da Vb- PENA 

Tnfi ~mou. o DCT, que ção abertura ele proces»o 
constru tores da Belém-Bn.­

ASSISTENCIA 
E DUCACIONAL. 

Um nlímero recorde ele 
familia-; norte-americanas 
receberam assistencia edll­
cacional em 1.960 do Se rvi· 

I 

Ço de Extensão Ag1·ícob 
dos Estados Unid·ts. Ao fi ­
nalizf!·r 1.960 os líderes dê-; : 
se Set-viç0 re\·elaram que 
mais de 13 milhões de nor­
te-americanos aprovei ta ram 
as vantagens oferecidas pc7 

lo programa educativ· l "fo­
ra da escola" p::tra ajudar a 
solucionar problemas agrí­
colas, do lar e da comuni· 
d<Jclc e ensinar mc:tod'J's mc­
lhc res e mais luc raLÍ\'O<; de. 
pl:mtar e criar animais e, 
de um modo geral, melho· 
rar as condições de vida. · 

SAFRA DE TRIGO 
IGUALA EXPORT AÇAO. 

A exportaçã' ' de trigo d·~ 
propriedade do go\'ê rno nor. 
te-amcricnn0 sob a Lei Pú ­
blica 480, desde que a lei criminal contra os emprei -

teiros da Estrada Belém sília estão incursos no arli- pnss· f_t no Congresso em 
go 226 do Código Penal, o 1.954 é igual à safra de um Brasilia que derrubaram qua 

se 70 mi l postes da linha 
telegrafica Porto-Velh(),-Vi­
lhena, construída pelo Ma · 
rechal Rondon. 

qual estabelece pena de um 
'' três anos de prisã:· <1 

quem "interromp<'r ou per­
turbar serviço telegráfico, rá 
di o telegráfico ou telefôni-

Apesar da comunicação co, impedir, ou dtfict<•\ tar-
do Diretor-Geral elo DCT d0 lhe 0 restabelecimentr.:f' . 
Rc~ndônia, a Comissão Es· As provindências legai" 
pecial da Estrada Belém- contra os depredadores Jii 
Brasília, vem permitindo :1 linha telegráfica, que estA 
derrubada dos postes, nn· interrompida em Caritiana, 
ma extensão de 700 quiló- na Amazônia, deverão ser 
metros, pois a picada aber- tomadas pelo Ministério da 
La pelo Marechal Rondon Viação. 

r-~-------------·-
MARROHIHDY 

Suaviza HEMORRÓIDAS 
Nova fórmula francesa. fuz c~3S8r 
a col!eira, alivia a dor e rPdu~ a 
hemorragia. MARHUHINDY ócom 
posto de substincias ve~etoia he­
mostática• e cicatrizantes, aaso­
ciudas ao bismuto e iL efedriua, 
provocando vuo cons~rj.;ão cins 
mamilaa, reduzindo as hr m •rra­
!Pas, dando alívio ao prurido t> 
diminuindo a ~terda dt: sargu,... 
MARROHINDY eneontr •·•e ; 
venda na Droga~!l l. Atrndf:'m c,s a 
ptd•do mediante remes-• de • r$ 
230,00 om che'Juc para a Huo 
Sio Joaquim, 98 • São Paulo 

reg10es necessitadas n pre- to se sabe qu.:: a luz c~~ntro-
Ço nominal. la o avermelhamento de ma 

PLANTAS 
''DE ENCOMENDA" 

Um grupo de cientista3 
do Departamenl'r de Agricul 
tura dos Estados Unidos fez 
uma descoberta signiticati­
va que poderá resultar em 
planta~ "de ·encomenda" pa · 
ra as necessidades humanas. 
Removend·• certas tmpure-
7as do milho. pode ser iso­
lnda uma proteina que fun ­
ciona comr1 enzima. São en­
tão usados instrumento$ d~ 
laboratório para detect.1r 
formas de pigment')t atrav~s 
de absorção de luz verme· 
lha. Os cientistas prcvem 
a po"ôibil idade de produzir 
safras de tamanhos espe · 
ciais para melhor· colheita, 
ru -escimento de planta~ 

em épocas convenientes pa­
ra 0 homem e. melhor eon-

ça~ dirigindo a formaç~o du 
matel'ial corante. Cd.m ou-

tras pesquisas os cientista, 
descobriram que era pOS'iÍ­
Yel 0 crescimento por meio 
de reações químicas rev;,>r 
síveis co1 troladas pela côr. 
e intensidad~ ela luz que 
agia sôbre duns formas . d.: 

pigmente existentes nas 
rlantas em quantidades ill­
visiveis. Uma forma absorve 
luz \'ermelha. a outra ultra ­
vermelha, a forma predo­
minante dependendo da c<'•r 
d:~ luz a que é exp· na a 
planta. A forma procluzicl!l. 
pela ação da luz vermelha 
1 cgula o crescimento da 

planta e pode absorver luz 
ui tra-vermelh::t. To.lavia, ~·~ 
esta forma absorve luz ul­
tra-vermelha pode não re ­
~ular 0 crescimento da pl:m 
ta. 

~ ---------····-··············· ······ ··· ···· : 

DR. ALCEU ZANIN 
Cirurgião-Dentista 

cu ta-rotação 
Especialista em cirurgia Buco-Maxila:r 
Dentaduras li pontes moveis imediatas 

(colocadas logo após extrações) 
RUA JOAQUIM NABUCO, 708 - Cx. PostaL 91 5 

TELEFONE, 1173 - PRESIDENTE PRUDENTF. 

I 
r 
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Ossos do .homem primitivo 
WASHINTON - Um an-

tropolog0 inglês descobrit.1 

,.... .................. ..... ++++++++++++++++++++++++++++++++++4 •++++++++++++++++++++++++++'i 

fragmentos de OS<: !C r> do que 
acredita ser o homem m a io; 
primi tivo conhecido pela 
ciéncia·. O dr. L.S.B . Leakey 
trabalhando sob os ausp{­
eios da S::~::iedade .Geografi­
ca Nacional, descobriu a~ 
relíquias pre-históricas em DISTR IBU lO ORES REGIONAIS 

·Importante organização de âmbito internado na) oferece a oportunidade acima para chefia 
de seus Escritórios Regionais nas cidades: 

ARAÇATUBA - PRESIDENTE PRUDENTE - MARILIA - BARRETOS - ARARAQUARA -
RIO CLARO e FRANCA 
Exige-se: I) - Curso Secundário Completo 

2) -Idade acima de 25 anos ,.. 
3) - Perfeito domínio da língua portuguesa .. 
4) - Personalidade, desembaraço e excelente apresentaçao 
5) -Experiência em vendas 
&) - Apresentação de referências • • 1 .. 
1) _ Posse de condução própria e de preferência conhecimento dessas reg oes. 

C d , . h d "C · 1 m Vitae" e foto 3x4 para: artas e propr1o pun o, enexan o urr1cu u • - ·I d y~~a d 5 "Distribuidores Regionais" aos _.~/ Departam ento de Tre1no e Seleç~o do Pessoa e .,n a 
~ Caixa Postal, 8.245 - São Paulo 

. 

,•++t++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++olo+++J.~<+++++++ •• •••++++M++++++++..-

.... 

novembro ultimo na Gargan 
ta .Olduvai de · Tanganyika. 
Nessa mesma região foram 
de>Jcobertos fragmentos de 

ossos de um crâneo ' de .... 
600.000 anos que então S!' 

acreditava ser do homem 
mais primitivo. Lenky di t 
que sua nova descoberta, ,~ 

muito antiga. Ele planeja 
Yoltar ao local e procut·ar 
uma "imagem mais com­
pleta do desenvolvimento 
humano pre-histórico". 

1 Plante árvores - para I 
J com~ter o empobreci- I 
I mento do solo e preve- I 
I nlr o aparecimento de ! 
1 desertos I 

A CRONICA DO DIAr 
de Geraldo 

Eu não cans · de dizer -­
e 0 verdade i11discutivel -­
que c povo desta P. Pruden­
te, é n>..:::.mo sem \'a idade ... 

E justifico sempre: - to­
ma as atividades mais cu­
riosas, sem dar a menor im· 
JYUancia ao linguajar dos 
outros, sem o mínimo re­
quinte de mes~.:lra ... 

Está aí, agora. um bura .. 
co na porteira da Soroca-

bana, que uma alma dad[­
vdsa resolveu, meio à va­
lentona, abrir no lugar. f.s­
se alguem tão sómente não 
gostou de passar na feden-

tina do Tund que uma "en­
genharia" qualquer ideali­
zou, e que tem sido o pur­
gatório dos transeuntes do 
bairro. E não gostando, "Je. 
vdu no peito" urna da.s rip<\'> 
da porteira, e 0 resultado é 
que o túnel da Sorocaban:~ 
está quase sendo esquecido, 

porque pdr aquele buraqui­
nho convencional passam. 
num desfile interminável, 
vélhos, crianças e moços! E 
pr'a provar que não ligamos 
à opinião maldosa dos pal-

reaJores, até rechonchudas 
hmlheres se utilizam do bu­
J aquinhd da porteira! 

E' ou não é um fato? O 
nosso povo é mesmo sim­
ples demais. 

Aceita os cfesmandw dos 
escorchadores do comércio 
com uma naturaÜdade in­
criYel. 

Ainda na última sexta-
fei r:J. descia para minha ca· 
sa sobraçando um klld de 
pei:-es, que p~gtd à razão 
de cem cruzcirq ;, quando, 

11- - - - -- - - - -11 
IJ. O CANCER é curável. I: 
11 quando descoberto e. a 
11. tr:1tado a tempo. Con- .. V. 

11 "'!11t(' ~f'lt médic<> em caso ·ll 
I feridas difíceis de "fc- . ll 
11· char", c-aroços pelo cor ... I 
" oo. mancha~ na pele ctr: .. 1· 

1-:- - - - - - - - l 

já n~ mct! b::.iüe>, ei;c.~.l­
rrd ;,n:1::1 l'izir · _:t, c:vmpran­
<' · o r-t.::;mo peixe, il raz!'iD 
ele 130 cruzeiros! Adverti o 
homem quç havb acabado 
de fazer o gosto na pcixarid, 
e o preço éra bem mcn 1·! 
E o pcixe:ro cem a múxim.t 
n:tturA.lid:~cle do mundo: 
t' daí? Et! também pagut:i a 
cem cruzeiros! Não p -,; ~o 

revender a 130? 

1 I:ss::~s c~nas corriqueira:> 
acun tecem todos os dias. 
Um hon]em peg-a uma cri­
ança, senta-se na sargeta, 
lJ' r-;: tr::t a carinha inrt~ente 

do bebê ~rs que passam, c; 

nc curt ' prazo ele dua,; 
hc:·Js de exibição. faz me­
lhor fáia cl '\ que muitos 
chefe.< çle' secções de rep-ar­
tições públicas! 

Porque? Porque nos:>a 
gente é simples demais: 

Tão simpleiS, que faz "for­
ró" em torno de eleições d·~ 
Liga, e nem toma cr'lheci­
mento de eleição de Socie­
dade Amigos da Cidade; tão 
simples, que fazem fila na 
porta do PRESIDENTE para 
ver o U. VTOLETERA, vê <>ó 
tlm pedaço da fita , e não 
re.<mt:tnga; tão simples qu,; 
tem médo de f::>ln; cnm •1 

leiteiro, só porque 0 leitt:i · 
ro, tendo surpreendido certa 
c•.::asião ~ lg1:1eh1 comprando 

' leite crú; fez cara feia e 
beicinho, e falou que iria 
contar tudo para 0 dono da 
pasteurizaçã ·i ! 

Gente simples demai~. 
Ontem peguei um dêsse, 

simplórios - brigando com 
os próprios irmãos. dizcn. 
do que c• Governo era i'l\o 
e mais aquilo. Vim a sah•r 
a razão da queixa contra o 
Govêrno: - ~le não ha\ 'i:t 
encontrado um só fiscal q11 ~ 
comesse urna "bóia" nu•:' 
determinadcl lavramento d..: 
eseritwra . . . 

E gente simples demu ·.~. 
essa que habita Pr~i~cn-: 1 · 

Prudente. 

'l•+-H-+++++++++++++•!1-++++++++++++++++o!·++++•l-+++ 

I COMUNICADO f, I (•f i J ~' 

. - LINHA DE .,UTO ONIBUS 
PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PA.ULO 

A EMPRtZl\ DE TRANSPORTE~ ANDORINHA S/ A., 
comunica que, a partir de l.o de fevereiro· Gie 1961, f 
O fl seus auto-8nibus, por fôrça de Lei Municipal, fa- ~ 
zem ponto de partida e chegada em São Paulo, na 
Estac;ão Rodoviária:, à Praç.a Julio Prestes, em frente 
à Estação da Estrado de Ferro Sorocabana, com i 
guichês n.os 71 e 72. 

•+++~++++++~++++++++olo++++++++++++olo++++olo+++ 

1Gin~Sio Sãõ" Paulo1 

FUNDADo EM 1930 I 
O MAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA 1 

ALTA SOk OCANABA I 

ClJP..::'OS: --::INASIAL ::nURNO E NO.TVRNO -I 
NORMAL E T~CNICo Drl CONT ABIUDADE 1 

PR l MA RI O E S TA D U A L I 
Gratuito ( l .o 2.o &.::; e 4.o anos l I 

ADMISSAO : Diurno e Noturno , ~ 
Biblioteca Seleclonada i 

Colllpleto IabQratório de física, qu'mica ~ 1 

história natur!},l 

Magnlflcü praças de • aportes 
Corpo docente selecionado e idOneo 

ENSINO EFICIENTE · · 

RUA NaO ?EÇANHA, 860 - TBLEFONE. 1286 
CAIXA POSTAL.18S- PRESIDENTE PRUDENTE 

-,- = 
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NOS DIAJ 2J! 24 E 2~ DO CORRENTE 
--------------------~----------~-------------------

EM P. P U EN E! C 
A Sociedade Medica de t<1 

Presidente I\rudente, reali-
assim constituido: 

"23 j 3 quinta-feira 
Medicina Cardiopatias 

RSO DE C R R<iiA TORACICA 
mento d0 enfé\lfte de 

8 - 12,00 - H ., Jpita·l São 
Luiz - Discw>ão tle caws ;; 
demonstração pratica cirur 
gica. 

congl!ni tas acion,óticas. 
a) estudo clinico. 

b ) tratament:..1 cirurgico 
24/ 3 sexta-feira 

mi.o-
cardio. 

20.00 - 22.00 - Soe. d.! 
m edicina Cardiopatiit:; 
congenita cianoticas: 

a) estud:1 clinico. 

agudo do pulmào. 
b) tratamento das 

mias. 
arrit-

22.00 - 22.00 - S.M. 

c 

Imcrensa ,Rádio e Jornal 
23/3 - às 20 horas Jan .. 

tar de homenagem no Tems 
Clube, pel0 Lions. 

-·------~-- -_..,.. . .....,.......~-- ·- ·---
zará nos dias 23, 24 e 25 do 
corrente, um curso de ci­
rurgia toracica com o pa­
trocínio da: firma Carlo Er­
ha do Brasil S.A., a cargo 
do prof. Euriclides de Je-

13,30 - 15,00 - Socieda· 

de de Medicina ...:""'Proble-

8.00 - 12.00 - Hospital 

S~c Luiz - Di~cussão dt• 
casr,~ e demonstrações pra .. 
tic~.; ciru rgicas. 

8,00 - 12,00 - Hospibl 

Ca1diopatias aJquiricbs 
an~·urism~.s da aorta 

:1) estudo clinico. 

Valvul~ ·~ artificial para o coração 
Portland, 01 egvn - A vai esq uerclos, foi aperteiç· \'ldo 

rlla de um coração huma- na Ese()Ja é!e Medicina da ~us Zcrbini e ele sua cqu i ­
p;; constituicla pe;o:; drs. 
Radi Macruz, Adib Jateno, 
Ruy Vaz Gomide Amaral 
Fulvio Pi!egi, e Dagobert~ 
Conceição, do Hospital da<> 
Clinicas da Faculdade d..: 

mas de anestesia em cirur­
gia toracica. 

São Luá - Discussão (k 
Casos e demonstrações pra .. 
ticas cirurgicas. 

h) t ratamenlo 
Também serâ 

cirurgic J. 

cumprido 
no foi substituída con1 su- Universidade ele Oregon pe-

15,00 - 17,00 - Soe. de 
tv1edieina - Preparo pré­
<.:. eratório e tratamento das 
principais complicações pó-; 
operalorias na cirurgia 

13.30 - 15.00 - Soe. d,: 
Medicina - Orientação do 
nat~tmcnt0 dos tr:wmatis­
m 1: torácicos. 

15,00 - 17,00 - Sincl n> 
b) tratamento c irurgico:>. 

uw programa social 
cli\'idiclo: 

cesso pbr uma válvula arli- lo dr. Albert Starr e M. Lo­
Leia!. Consiste ele um:1 pc:- well Edwat-di. Foi usado pe 

São Paulo. toracica. 
O programa cirurgico es- 20,00 - 22.00 - Soe. àe 

15,00 - 17,00 - Soe. J.~ 
Medicina - Sindromes car·­

cliacos de urgcncia: trata-

25/3 sabado. 
mes cardiac .. 1, de urgenei;\ 
( S.J\.1.) 

:-) tratamento do edcm~1 

22; 3 - á t:n!..! - Rccl:J-
çiio no Aeroporto.' . 

22/ 3 ?>,-:; 21 CO - Gr:mck 
Ho"1•l - r 1 ,uelel de apr..:­
sen tação às Autoridades c 

qucn:~ bola clcntr:..• de urrw 
"jaul:.l" abena. O clispo .. ;itj .. 
\ 'O, que tom::t 0 lugar da vái 
vu!a mitral, localizada en­
tre o aurículo e ventricuiu 

I"- pr; meira vez no curaçãrt 
de um avô de 52 anos 'cuja. 
vrt1\·ul:-. havia endurecido t• 

fic~do inflexível depois J ..: 
uma febre reum:llica . 

PRUDENTINO: ·Gil O lEU Gti~A MF.DICO 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
Prometo que do exercer a arte curar, monsh·cn-me-a: sempre fiel ·aos pec:eitos da ho~estic:ade, da carldada 
e da ciência; penerando no interior dos lares, meus ollos serão cegos, minha lingua ca:ará cs segr€d.:u 
que me forem revslados, o que terei cemo pre.ceito corromper os co::.ttlmes ou favorecer o crime. g s~ 

d hom·a: nunca me servirei de minha profis;sÕQ para cumpir êste juurmento com fidelidade, goze eu par.;t 
sempre à minha vida e a minha al'te com b <>a repu tação entre os homens. Se o i.n!r.ngir ou clê!e me 

afastar, secedta-me o contrário. Hip6crates (355.u: C.) 
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LI ICA NO SA IE HOR ID 
DR. HEDO GONCAL VEJ • DOENÇAS DO CORAÇAO - ELETROCARDIOGRAFIA 

DR. PAULO N. SOUZA 
TRAUMATOLOGIA - ORTOPEDIA 

Residência : RUA TENENTE _ NICOLAU MAFFEI, 8 I 8 

Consultório: AVENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEFON&, t f O 3 - Cx. POSTAL, 8 7 2 - PRES. PRUDENTE 
. . . 
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: • DR• AI.MEID A il DR. ALa:REDO !li DR. DARCY CARNEIRO !i! fir. EfiNIO BOTELHO PERRONE . 
~ fi> (da Faculdade de Medicir~~ de U B * MARTELL.A CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇAS Especialista em Ciru:rgia Geral pelit A.P.M. 

J Espec'alistas em doenças nervosQS : DOENÇAS NERVOSAS - PARTOS i.ti Fellow do Colégio Americano e do Colégio 
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oi "'' 1 .-~-. + "' 1 •f I 1+1 CIRURGIA GERAL - UROLOGIA 
i~ +• Consu.Jlório: :t: Consultório: :f: E NDOSCOPIA DO APARELHO URINA RIO 

:f;~ ; AVENIDA CEL. MARCONDES, 1522 :i: Barão do Rio Branco 113- Fone 1304 :fi RUA DR. GURGEL, 526 :~+i · l 
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~~ HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA J&NHORA DAS GRA~AJ 
~ : . Diretor Pro~rietário: DR. OD!LO A. SIQUEIRA DR. ABEL FREITAS DR . ALCEU CARVALHO 1.: ·Diretor Clínico: DR. LUIZ GERAlDO I. ELIAS Rnd ioterapia Radiologia 
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I
!; DR. ENIO RODRIGUfS MAIA 11 Casa de Saude Santa Maria lfl DR. UNOLN t~~~!~DO MENDES i; 

"' cLtNICA MÊDICA E CIRúRGIA ' ' DIRETOR ,.r.. . •.t Doenças dos ossos e das rt•·cula o"' s + ~ · _ OPERAÇõES : : : 1·: · MediLina interna - Cardiologia - Exame :o~ a Ç e 
+ ~ :\iOLÉSTIA DE SENHORAS : : DR. GABRIEL (OJTA :}: cár~io··.,ascular r~mple:o com Ele troca1di~~ :: DR. MATONE 
i~ Consultório: : ~ _ . :+: grafta - FCJ;'IocardtOgrafla- Ausc uta crLrdiaca ::": M,;cJicu Bolsista do HO<Spital das Clmicas 61 

;J: R Dr Gur el 292 (Ex-Nilo PeçanhaJ : : CIRURGIA - MATERNIDADE :*: eletrônica e Radioscopia - Estudo preventivo :i• da Santa Casa de São Paulo . 
;J: ~ • • g ' . r 1 ELETROTERAPIA - RAIO X •+• da arteriosclerose t! orientação diet~tica em •J:: _ 
+ ~ Fone 352 (Extensão) • C. Postal 482 : : :t: conex~to com o Instituto de Cardiologia do :+: Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 

i ~ Resi~encia: : : RUA DR. GURGEL, 4 4 2 · FONE, 9 .9. ;:..: Fstado de São Paulo. :*: Ju ·t H 't 1·5 L · ) F 1171 
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;Jinica especialisada no tra.tamento d a> doenças ?ervosas e m enta1s sem intcrnaçao :~+ 1 

Tratamento de ongorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce 1 : 
I I 
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I I 
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LABORATóRIO DE ANALISES . ri: DR. ODILO ANTUNES if! DR. DSVALDn GARCIA Hi DR. DOM_ INGOS . 
AN~LISES CLII'fiCAS _ BACTERIOLOGIA . _ I : ·•ou EIRA :!: MALDON•oo ·:: , 
VACINAS AUTOGENAS - MÉTABOLISMO: : ~ :+• H CERA VOtO 

BASAL . i l Ot:erações - Dcenças de Senhords - Partos :!: -- CUNICA .DE CRIANÇA -
I I . I DR. J. r. :TOGNOLI : i 4.tc.nde-se das 9 às 12 e das 14 às 16 horas : Atende-se Dia e Noite 
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RUA DR. GURGEL, 2 o 8 i : Cel. Marcondes. 1225 • Fone, 1379 ~ ( Junto ao Hospital São Luiz) - RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 

~ I ex. POSTAL, 6 9 o . FONE, 8 5 7 L i Residência: TELEFONE 550 i Telefones: 1171 .. 1172 FONE, 861 - PRES. PRUDENTE 
~ ··-----~·-···········-~·········~·-·····························-····-~····················-r.~M·--··M •*•8··· · ••••••••••••••••••• ~ ~ ~ <;> ~ <;>; ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ - ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~~- ~ ~ ~ ;e>. . .. ........................... .. . 

··++++++++++++++++oJ++I+++++++++++++++++++++ ........................ +++++++++++++++++++++++++-~>++++++++++++++++++++++++1(<4-..!· ·++"-+~+ ..... + .... +++~++++++++~ ~+~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ <.; 1" . • • .,. ... +++ +++••++++++++ ...... +.toH-+++'1:' 

DRTOPEDIA - 1 RAUMA TOLOGIA 

CLíNICA GERAL - E DE SENHORAS . ELETRICIDADE MÉDlCA' .. , 

Rua Ribeiro de Barros, 1613 (frente ao Edii. do Corrêio - Fone 203 

Médico Operador 

• 



;O .IM 
João Pedro 

-·-------~--------~·~~------~---------~--~----------------------- Coa1es 
Presidente Prudente-- domiltgo, 19 de março de 1961 

Presidente do Cí~:ulo 
Operário de P. Pru.denlc ~-·--··-··········-··------------------------~----------- ~ ·-----···· 

Votos de congra ulações ·pela ~osse 
dos Secretarios da Fazenda e Viação 

C ' 1forme prometemos. 
'oltamos hoje a analisar a!­
ptm<> tópicos da importante 
''Carta Encíclica" da lavra 
de Su::1. Santidade o Papa 
Leão XIII, e que conforme 
di!->semo'>, p·\;ta em prática 
virá, temos certeza, harmo-São Paulo (lnterpress) -­

.Solicitou 0 sr. Rohert Scho · 
ueri. quand') da . reunião do 
dia 8 do corrente cl<IS dire-

tori as da Federação e üo 
Centro elas Industrias do 
Estado de São Paulo, c.:-Js­
tnssem da at;:; de trabalho, 

Empregou-se como n1ulher mas 
acabou sendo descoberto: 
Era homem 

Há dias da semana pas ­
;;ada, uma menina, aparen­
tando 17 an \ ; empregou-s~ 
como domestica em deter­
minada residencia da rua 
Anizio Ortiz. 
TRABALHAVA BEM 

A nova domestica traba­
lhava bem em todos os ser­
viços caseir' ' '· um· dia po .. 
rem, o f ilho do bel. J o:-;c 
Terrei quiz brincar com a 
nova "empregadinha", pois 
o ex-delegado de · Caçapava 
mora naqw:;la rua. 
DESCOBERTO 

menor A.S . c~ n 17 anos de 
idade decbrou· que assim 
procedera pois queria se em 
pregar para sustentar seu 

pai, que é vel:1o e do;:nte. 
AVISO 

O caso toda,•ia, não cht"·­
gou ao c nhecimento d:1s Ru 
toridatles policiais locai;;. 
Nem era para tanto. Nãu 
houve nada de anormal no 
procediment I do m:::nor. 
Apenas, durante uma sema­
na, como "empregada do­
m estica" ele perm anecet t 
dentro de uma residenci~~-

O filh ~_. do delegado ele~- onde moram outra'> moça:-., 
confiou da "meniana" e cun c.lc verdade. 
tou ao pai. Este, após inve8- O fato serve de adverten­
tigações, descobriu que :1 cia às senhoras deonas rk 
"domo'>tica" era homem. casa, ao admitirem as suas 
Vestindo-se de mulher, o criadas. 

Ho .. o Oeporfa_,_,. r6cnl· 
•• ocfto • .,... ci dlapoal~o tiN 
lntoroaaodoa pon. oforecor, 
1rotultamente, autoattoa o 
odudoa aabre opllca,lo fie 
u ..... ..omlna, 

Yotos de congratulações pç. 
la posse dos srs. Gastão '":.­
duanh de Bueno V1digal c 
F r ancico de Paula MachadrJ 
de Campos Filho, diretore·; 
ela Casa, r€lspectivamente, 

n os ca rgos d 2 Secretario; 
da Fazenda e da Viação L' 

Obras Publicas. 

Lembrou " sr. Antonw De­
visa te, presidindo a reuniã•). 
qt t~ as diretorias, incorpo­
radas, haviam comparecido 

aos atos s-l.'enes em referen­
cia. Nã0 obstante, por opor­
tuno, colocava em v<:ltaçã0 
a prop:tsta do sr. Robert 
Schot:leri, que foi aprovacl,a 
sob palmas dos presentes. 

Da homenagem, a FIESP­
ClESP dà'tiam ciencia au:; 
novos titulares, através d~ 

telegramas. 
. ; •• 1!\ 
... f ........ 10/ 

clu ideal cri~tiio as relaçõe•; 
entre empreg2.:!os e patrões. 

A C<• ria endcl ica a k lida. 
estud~1 um dos aspectos d::~ 

questão S"\-:: ial, notadamente 
a condição dos operários. 'J 

gr2111de Papa Leão XIII, em 
outras memoráveis encícli­
cas ' 'ersou dLltras facetas do 
pt o blema social , lais com') 
,, organização cristã dos Es­
tados, ::>. liberdade humana, 
a famí lia, etc. 

Cdrriamos o ano de 1.891, 
quando com os intermitcn-
lcs progressos da indúslri::,, 
surgir;1111 novos rumos para 
a prática elas artes. lendo 
cc :11o resultante a transfor­
mação bmsca das relações 
recíprocas cn~re operários .: 
patrões com 0 inf! uxü ·da~ 

eno.l,"mes fortunas co,ncent.r.a-

:)'lo•l-++++++•:1-++++++++++-:-+..;o+++++++++'l'+++++++++++ 
o ~ 
+ + 

I VENDE-SE I 
f . Uma ~asa e 3 apartament~s n.o melhor ponto da f 
+ c1dade \Centro), a rua Nilo Peçanhq 388-396. t * 1 casa com 3 quartos e demais rtependencias, sita a + 
:1: Avenida Cel. Marcondes, n.o 660 . ~ 
; Ver e tratar coom o sr. Romeu - nos fundos. Fo- :f; 
; nes 340 e 661l :f: + • 
+ 23-090 t 
.. ..-+ol•+++++++++++++++++++++f.o+++++++++++++++++-. ~ 

L1tocerAm1ca, excepdon111 mate. 
rlal de revestimento, vem 1endo 
us&da nos maia moderno• e<ll• 
tido• pelai 1ua11 caracterfstlcal 
exclusivas de 1mpermeabllida1e 
e real11têncla aoa agentes extel"­
nos. Procure ver ainda hoje co­
mo Litoeerâmica, pela variedade 
de côrea, cúnstltul, também, 
um excelente recurso decorativo. 

UtocerBmlco sub.tltul a pfrp,tura 
coii!J tlllntagens • deixo I 

mais resistentes e mais bonit•• i 
fACHADAS e COLUNATAS e LAREIRA'i 

PISCINAS e PONTES e TÚNEIS 
JARDINS DE INVERNO, ETC. 

CERIMICA SIO CAETANO S.l. 
Uma tradição em ceriimlca 

IAIM: IH 8 ,. Dezembrt, 61 • Tth.: J2-342t t .., 
In bgtsta, 1.825 - TtL 1 10·7101 • IIQIIÍI • 

(Cell)wntt N•cle•el) 4 

llcrlt-Jrle CNtral: b . Paulista, 2.0U • 1.• alllfer • Pll 11-1141 
Clllcllle ll1ciNIII • SlG Ur'il 

Cia. Comercial e Importador~ Geraldi, Rua Tte. Nicolau 
Ruy Maciel de Godo.y, R-ua Tte. Ni, olau Mafci. 335 

Irmãos Ma~ni, Rua São Paulo, 79 

da:-. nas m:ios de •neia dúzis. 
de previlegiado pela sork, 
an te a indigênc!a que che· 
gava ser até regnante fa-

1'> sofrer a grande muJ .. 
ti dão. 

Verificou-se então nos o­
per~1rios a concicncin a .:xa­
ger ,· r lhes proprio valôr e o 
maior ecp>rito de solidarie­
lade in ler-classes, tud!) is ­
to scn~ falar da corrupçãv 
dos costumes. que a c:· bou 
r,'sultanú0 uma 11ecatomb<' 

::.ocral q,rc ::; historia regis­
l rou em sua~ ]:áginas. 

Foi nesse inlerim que os 
homens ele an tanh,J com­
rrcndcr:• m " graviclclde do 
conflih a mas!ó'l uprimidJ 
c com fome. reinvindicav:-t 
Ju;:ti~,-a . ainda. que a preco 
de sangue f' e~sa ansiosJ e~­
pectativa acontecendo e do 
que poder_ia de mair grave 
ainda ac-btecer, deu mui·· 
to que fazer R perspicácia 
elos dou tos, à p rudencia cl ')s 

sábios, às deliber~çõcs das 
reuniões populares ao atino 
dos lcgislad~t·es e aos corl 
selhos dos que gon:r navam, 
a r;onto que não haver na­
quela época, problema Je 
maior gravidade que apai­
xe,•tasse os homens. princi­
palmente os dirigentes. 

A esta al tu ra dos aconte­
cimentos que se multiplica­
vam e se surediam. foi e n-
1 üo quando Leãó XIII, 0 Pa­
p a dots Operários, saiu a li ­
ça, publicando a sua monu 
mental "RERUM NOVA­
RUM", verdadeiro poema 
de amôr . . i usti .~a e compre­
ensão. Sll --. Sa 'r idade enca­
rou o p Jblema social da se­
guinte H rma: 

"Ardua é o tarefa de pre­
cisar com exação a medida 
dos direitos ~ deveres que 
devem ao mesmo tempo re­
ger a riqueza-.e o proletaria­
do, o capital e o trabalho. 
Por outro lado. 0 problema 
nã·1 é sem perigo. porque 
nao pouc?(; vezes h -::!lne:l.s 
turbulentos e astuciosos pro 
curam desvirtuar-lhe o sen­
tido e aproveitando--no para 
exci tar as multidões e fo­
men lar desordens. Em tod'l 
o caso, nós estamos persu­
adidos, e lodos concordam 
u 'slo. ·que é necessário, cum 
medidas pron tas e· eficaz~s, 

' i r em auxilio dos bomc11o; 
das cl<~sses humildes. aten­
dendo a que êle estão pda 
lllaior par te numa imereci ­
do s ituacão de infor túnitl 
c de miséria. 

Já o sécuh passado haviJ 
destruido ::;,<; . remotas cor- , 
poraçõcs de ar ti f ices que 
l.'ram para êles uma prote­
ção, nas horas incertas. to­
<.k: fundamento e sentimen­
to religioso desligou-se da-; 
leis e das instituições públi­
cas, c assim aos poucos :J~ 

1 rabalhadores ficaram iso­
hldos e sem ninguem que os 
defendesse, subjugados a 
m e1 cê de patões desumanos 
na cobiça de uma concor·­
rencia .desenfreada, n uma 
u!.ura \'Oraz q ue veio agra­
var a inda mais o grande 
mal. 

Condenada mui tas vezes :l 

prática de tàis medidas, 
pelo j ulgamentrl sereno da 
Igreja, todavia esse disvir­
tuamento c ontinua senJ.o 
pratico de uma e de outra 
forma por homens ávidc.s de 
fortunas e de uma insaciá­
Yel ambição. 

A tudo isto é oportuno 
mercê de patrões desumanos 
trabalho e dos papéis Jc 
credito, pôsto ao alcance de 
u ma minoria de opulen tos t~ 
ricaços, impondr• um jugo 
quase servil à imensa m ult i ­
dão dos proletários ". 

Na série de ar tigos qtt<! 
nretendenmos escrever, ire-

. ~.nos poucn.- a. pouco nos a ­
rrofundando na matéria, 
quando então teremos a J .. 

po.t7tunidP,~1• 1 de verificar 
que o grande mal que em 
1891 agit1'1 a vélha Europa 
e que fôra atenuado merc~ 

· da · {]Ção eficaz da Igreja, 
novamente está a nos ame· 
açar pela incompreensão e 

"O Legislativo 
É publico e notarial o in-.. ·- ~,....., . ...-----~ 

DECLARAÇÃO 
KIKUE YOSHlKAWA,, J e 

nac:onalidade j a p o 11 e z '>., 

maiúr, casada, com 37 anos 
do idade, nasciua ao-; 
31 -3-1923, natural de Fdwo 
ka-Ken Japão, filha de He.i ­
Lure Okuma e de Tama Oku 
1.1a., de prendas dornesllcas, 
1 .~sidente e dc :11iciliada em 
Sã· \ Pau lo, à Rua elo Mani­
f·(~to, n.o 2553, tendo perdi­
do a via original du seu re­
gistro de cslrRngeiro, mock 
lo 2G, sob n .. a 7.981 - Pa:.:­
ta-1C: - , expedido p~la Dele­
g-- ~ ia Regional ele Policia d'' 
Presidente Pruclen te, em d :t­
t a 28 de junho de 1.941 , e 
não tendo enccntrado até n 
presen te data, DECLARA 
PARA OS DEVIDOS FTNS 
DE DIREITO que o mesm 
fica sem nenhum efeito, vis­
l o que a declarante já esL\ 
providenciando a obtenção 
de uma 2.a via do citado do 
cumento. 

P resi,dente 
de març0f de 

a.) Kikue 

Prudente, 1~ 

1961. 
YosMkawa 

23-139 

em seu lar~' 
teresse do povo em acom­
p0nhar de perto af; ativida­
des dos vereadores prude.i! -
tinos na Câmara Munici­
paL Assim pensandc,, a Rá~ 

d io P residente Pntde!Hl' a­

presentará a partir ele terçi.:.­
feira, às 22,30 horas, 0 pro­
D, ... .,.,_ "O I EGTSLATIVO 
EM SEU LAR", um traba .. 
lho rad ;o-jornalistico quo! 
a;:re~entará em gravação. o ! 
clcba teo; c1 , senhorc<; y:_:re::l­
dc, es na sessão das segundaÍ 
fe iras. Trata-se de program1 
de"l in<•clo a ganh:Jr a prc­
ferênci:.I popular, visto in te­

res '-:;: dcmc:1strado pela PQ." 

pulação pelos debates q~t:: 

(.'~OIT2m no Poder Legislati­
vo. Terça- fe ira portanto, a 
R{1dic P r l' iclenle Prndent:: 

t nmsmi tilá ás 22.30 hora-: .t 

r ···mcir:~ :-·.l' lição do prv· 
grama "O LEGISLATIVO 
EM SEU LAR". 

1.440 Kcl~ 
MUITA MUSICA 

MlJSICA. , . 
Rádjo Comercial 

de Pres. P rudente 

·······················---·-·--·--·······-·i 

VENDE • SE 
2 MOTORES CICLETAS 

MOTORES ESTACIONARIOS 
Vendemos a prazo, l rocamo:: por p ropriedade ou 

veiculos de quatro rod~s. 
Ver e tratar com o sr. Pedro, à rua Santa Catarini:l. 

2 2 8 - Vila .Marcondes. 
23-138 
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I 
I 
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! ·····································-·-----

CLINICI D~NTDRID 

Dr. Jacinto Ferrefra da Silva 
fira. Jandira Maranuoal CiJt ~ êa 

A tende-se com hora marcada 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 - CX POSTAL. 119 
TELEFONE, 6 - P; .. ES. PRUDENTE 

·~+·lo-t•+++++++++++•to+++++++++t++++++++++++++·Z>A' ·' 
~. . ' ~ t 

i Or. Francisco Sanche:; I 
~ Ex-ChNoc do "';;:~~~:~.~:"~:ontológko Oo 1 
:j; D . C . E. ua Universidade do Brasil ! 
+ Tratomentos com "AlROTOR" (alta rotação) J. * Ci ,,:ca Geral - Ciru rgia - Radiologia + * Tratamentos de canais sob contróle Radlográftco e {: 

i 
BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN ) ~: 

H r•rário das 8 às 11 horas e das 13 às 21 hora<; -- .,. 

RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nilo Peçanha) ~ 
FONE, 183 (recado) - PRES. PRUDENTE 

~~+++++++++++++++++•++++++~++++++++++++++++~ 

DSTROLOGII 
Cálculo e lnterpre taçao d0 horóscopo individu al. 

Correspondência : Ao Cú:; tet de Mascheville, Rua Ti-

r::.dentes 340, térreo, Pôrto Alegre, R.G.S. 

t•••••••••••••a•••••••••••••••••••••••••••-t 

Dr. Rubens Sanche .. s! 
I 
I 
I 

- CIRURGiA O - DENTISTA - I 

TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇAO 
CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CIRURGIA - DENTADURAS - PONTES -

CUNICA DIURNA E NOTURNA 

FONE: 1273 - Cx. POSTAL, 157 P. PRUDENTE 

, _____________________ "~-----------······-~ 

desagregação no s~io da~ 
classes trabalhadoras, dadry 
au seu isolament'o quando 
Llevi2.<m estar agregadas cor­

r -:lmtivamente para a subli ­
me clt fesa do seu ideal que 
outro nã 1 é senão o bem 
êStar social qÚe todos alme­
jam, procuram, mas debal- . 
de não ~ncontram. 

• ANEIS 
_'{ara PistOes 
HAS_TINGS 
JOÃO ICELLER 

Coh1o P. ~28 3 · Tel. ~2-:38B~ 
SÃO PAUL() 




